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CADERNO DE SÃO PAULO

Foi com uma belíssima festa, que a: “Tocata Musical Cá Te 
Quero”, comemorou seu 1.o ano de vida, no ultimo domingo lo-
tando a Associação dos Poveiros de São Paulo.Trazemos esta 
reportagem, e ainda a Festiva Natalina do Elos Clube de São 
Paulo Sul, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Cas-
tro,e outros assuntos de interesse. Confira.

“Tocata Musical Cá Te Quero”
Comemorou 1.o Ano nos Poveiros

Guterres Agradece ao
Povo Português Valores

que Recebeu ao Longo da Vida

Rio de Janeiro, 15 a 21 de Dezembro de 2016

“A minha pergunta é: não 
seria salutar que nós reduzís-
semos o IVA, o IRS, o IRC, os 
três, só num, dois deles e, por 
contrapartida, criássemos um 
imposto, vou dizer uma pala-
vra que tecnicamente não 
se pode dizer, mas para me 
fazer entender, consignado 
ao pagamento dos juros da 
dívida pública”, questionou, 
enquanto moderador da 
mesa redonda “Economia e 
Fiscalidade no OE2017”, re-
alizada no Porto.

E acrescentou: “um im-
posto que teria, portanto, de 
dar uma receita no próximo 
ano de 8,3 bilhões de euros”.                                                                                                                                         

Rui Rio Sugere 
a Criação de Um 
Imposto Para 
Pagar a Dívida 
Pública

Os lesados do papel comer-
cial do BES vão poder recuperar 
até 75% do capital investido, disse 
o advogado Nuno Vieira, dando 
conta dos resultados da reunião 
do grupo de trabalho.  “Posso di-
zer que a solução prevê a criação 
de um fundo, um veículo que vai 
agregar todos os direitos jurídicos 
das pessoas, e que vai nos pró-
ximos anos vai tentar recuperar 
todo o dinheiro dos lesados nos 
tribunais. Esse fundo vai adiantar 
desde já uma parte do valor a to-
dos os grupos de investidores não 
qualificados de papel comercial”, 
disse  Nuno Viera que representa 
a maior parte dos lesados do pa-
pel comercial do BES.

Lesados do BES Vão Poder
Recuperar Até 75% das Perdas

Bonita despedida do Rancho Folclórico Vasco da Gama, que está 
partindo para sua 3.ª turnê em Portugal e ao lado de familiares 

e amigos realizaram uma belíssima festa de confraternização. De 
certo alcançarão outro grande sucesso. Detalhes na pág. 16

FESTA DO R.F. VASCO DA
GAMA NA CASA DAS BEIRAS

Domingo festivo da comunidade portuguesa residente em Niterói 
que se reuniu para a tradicional Festa da Castanha com direito 

à degustação de vinhos  portugueses - Terras de Camões e show 
de Folclore com o Rancho Luíz de Camões. Detalhes na pág. 8 

No dia em que prestou jura-
mento nas Nações Unidas como 
secretário-geral, na recepção 
oferecida pelo Presidente da 
República português para 800 
pessoas, António Guterres fez 
questão de fazer um discurso 
mais pessoal. “Este é o momen-
to em que desejo expressar a 
minha profunda gratidão para 
com o meu país”, afirmou.

Referindo-se ao primeiro-mi-
nistro, António Costa, como seu 
“querido amigo” e ao Presidente 
da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, como “velho amigo”, 
Guterres classificou-os como 

“os seus mais entusiasmados 
apoiantes” e agradeceu o apoio 
de todos os partidos políticos.

“O primeiro-ministro e o Pre-
sidente da República pertencem 
a partidos diferentes, mas estão 
ambos aqui: mais do que as pa-
lavras, a sua linguagem corporal 
mostra como estão unidos”.                                                                                                                                        

António Guterres expressou 
ainda o seu orgulho de que em 
Portugal “todos os partidos po-
líticos, direita ou esquerda, te-
nham sido sempre capazes de 
expressar as suas opiniões sem 
usar como bodes expiatórios” os 
imigrantes.

O FMI estima um déficit 
orçamental para Portugal de 
2,1% em 2017 e diz que seriam  
necessários mais 700 milhões 
de euros em austeridade para 
atingir a meta prevista pelo 
governo de 1,6%. “Alcançar 
o objetivo do governo exigiria 
um esforço estrutural adicional 
de 0,4% do PIB . Um esforço 
de consolidação baseado em 
reformas na despesa dura-
douras, seria mais favorável 
ao crescimento econômico do 
que reduzir o investimento pú-
blico”, afirma a equipa liderada 
por Subir Lall no comunicado 
que assinala as conclusões da 
quinta visita de monitorização 
pós-programa a Portugal.

A entidade internacional 
estima agora que Portugal ter-
mine o ano com um déficit or-
çamental de 2,6% do PIB, uma 
previsão que fica acima dos 
2,5% exigidos pela Comissão 
Europeia e dos 2,4% inscritos 
no Orçamento do Estado para 

o próximo ano.
Sobre a dívida pública, 

Christine Lagarde acredita que 
deverá atingir os 131% do PIB 
no final de 2016 e que irá des-
cer ligeiramente para 130% 
do PIB, no próximo ano. Mais 
uma vez, uma estimativa que 
fica acima das contas previstas 
pelo governo e que aponta para 
129% do PIB em 2015 para 
129,7% do PIB este ano, esti-
mando retomar uma trajetória 
de redução em 2017, para os 
128,3%.

FMI. Portugal Precisa de 700 Milhões 
Para Cumprir Défice em 2017

Por contraposição, outros 
impostos baixariam em igual 
montante e, assim, não have-
ria aumento da carga fiscal, 
mas os portugueses sabe-
riam que ao pagarem o im-
posto, aquela verba não seria 
para a saúde, educação e 
obras públicas, mas para pa-
gar os juros decorrentes das 
dívidas contraídas há anos, 
considerou.

Segundo Rui Rio, é impor-
tante que todos entendam que 
aquilo que se gasta hoje a mais 
vai ter implicações no futuro.

Várias cidades, como Paris, Lyon, 
Londres e Bruxelas, atingiram con-
centrações elevadas de partículas 
e de dióxido de azoto e tiveram de 
acionar medidas como a circulação 
de veículos automóveis com matrícu-
las alternadas  ou a disponibilização 
de transportes públicos gratuitos du-
rante vários dias. “Aquelas cidades 
(Lisboa e Porto) deviam ter um plano 
que permita, em caso de ocorrência 
de elevada poluição do ar, retirar 
carros dos centros urbanos, porque 

estamos, essencialmente, a falar de 
tráfego automóvel”, disse a vice-pre-
sidente da Zero, Carla Graça.

Carla Graça disse que estes pla-
nos “não existem” por cá e frisou que 
Lisboa e Porto “são as principais zo-
nas onde ocorrem elevados números 
de concentração de partículas e de 
dióxido de ozonio”.

“O próprio site da Agência Portu-
guesa do Ambiente  não disponibiliza 
toda a informação. Mais de metade 
dos dados não existem”, afirmou.

Lisboa e Porto Sem Plano de
Contingência Para a Poluição do Ar

O número de lesados do 
papel comercial do BES ultra-
passa os dois mil investidores. 
“Uma pessoa que tem 100 mil 
euros perdidos vai recuperar 
75 % a curto prazo, ficando o 
restante à responsabilidade do 
fundo para recuperação judi-
cial”, frisou o advogado.

O estado e saúde de Mário Soares “é estável e tem esta-
do a fazer exames médicos” no Hospital da Cruz Vermelha, em 
Lisboa, disse aoi fonte próxima ao ex-presidente da República.                                                                                                                                   
“Sentiu-se mal durante a madrugada e cerca das três da manhã foi 
transportado para o Hospital da Cruz Vermelha onde tem estado a 
fazer exames com a equipe de enfermagem que o acompanha em 
permanência. Está estável”, esclareceu a mesma fonte.  Mário Soa-
res completou 92 anos , a 7 de dezembro.

Estado de Saúde de Mário Soares é Estável

FESTA DA CASTANHA DO CPN

Belo momento de fé da família visiense. Em destaque a pro-
cissão com o andor com a imagem de N.S. da Conceição, 

conduzida pelos componentes dos Ranchos da Casa de Viseu 
e Banda de Portugal e em seguida almoço festivo com  show do 
Augusto Canário. Detalhes na pág. 2

HOMENAGEM A N.S. DA CONCEIÇÃO E SHOW 
DO AUGUSTO CANÁRIO NA CASA DE VISEU

A comunidade portuguesa marcou presença, na estréia do 
show do querido amigo, cantor português, Augusto Canário, 

na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro. Detalhes na pág. 17

AUGUSTO CANÁRIO E AMIGOS ESTREIAM
EM TURNÊ NO SOLAR TRANSMONTANO

Como é tradicional, a diretoria da Casa dos Açores, realizou no 
passado domingo, mais uma festa de confraternização nata-

lina entre diretores, associados e amigos. Detalhes na pág. 20

CONFRATERNIZAÇÃO
NATALINA AÇORIANA

NOITE DE FADOS NO
CASTELO DA FEIRA

Uma noite maravilhosa de fados com os fadistas Camilo 
Leitão e sua filha Ana Paula, que ao lado dos músicos 

Wallace Oliveira e Sérgio Borges realizaram um belíssimo 
show agradando ao público mais uma vez. Detalhes pág. 14
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Nossa Senhora da Conceição 
é Festejada na Casa de Viseu

Com homenagens festi-
vas e religiosas, a diretoria 
da Casa de Viseu festejou, 
no passado domingo, o dia de 
sua padroeira, Nossa Senhora 
da Imaculada Conceição.

A programação dos feste-
jos iniciou-se logo pela manhã 
com uma procissão pelas ruas 
da Vila da Penha. Compo-
nentes do Rancho Folclórico 
da Casa de Viseu acompa-
nharam o cortejo portando 
os seus estandartes, ao lado 
de diretores, associados e fi-
éis que se uniram à longa fila 
de pessoas durante a cami-
nhada. Os andores com as 
imagens de Nossa Senhora 
Aparecida e Nossa Senhora 
de Fátima, São Sebastião e 

Momento marcante na Casa de Viseu a Coroação de Nossa Senhora da Conceição

A procissão 
em louvor 
a Nossa 
Senhora da 
Conceição, 
com os 
compo-
nentes dos 
Ranchos 
Folclórico 
da Casa 
de Viseu, 
conduzindo 
o  andor 
pelas ruas 
do bairro 
da Vila da 
Penha

A banda 
Portugal 
depois 
de acom-
panhar a 
procissão já 
no interior 
da Casa 
de Viseu, 
executando 
canções 
do seu 
belíssimo 
repertorio 
regida pelo 
maestro, 
Jose Soa-
res 

Nossa Senhora da Conceição, 
foram ricamente ornamenta-
das com palmas brancas e 
diversas flores, azuis, rosas 
e amarelas, dando um ar de 
graça para associados e ami-
gos presentes neste ato de fé. 
Após a procissão foi realizada 
uma Missa em Ação de Gra-
ças nesta data em que louva-
se a Padroeira da Casa de 
Viseu , N.Sra. da Conceição, 
sempre um lindo momento 
nesta querida Casa.  

Uma grande confraterni-
zação  aconteceu  entre to-
dos convidados e associados 
visienses com  um grande  
almoço: picanha, sardinha as-
sada na brasa, febras, filé de 
frango à milanesa, arroz de 

polvo e mesa de frutas, música 
e folclore, onde o destaque foi 
o Conjunto Amigos do Alto Mi-
nho e a atração internacional 
Augusto Canário e seus Ami-
gos, que “presenteou” a tarde 
com um magnífico Concerto e 
recebeu muitos aplausos e o 
carinho dos presentes. Foi, re-
almente, um grande show.

Durante a tarde, ainda se 
contou com vários leilões e a 
apresentação de Ranchos da 
Casa de Viseu, colorindo e en-
cantando todos os visienses 
que prestigiaram a sua Casa e 
a sua Padroeira.

Abençoada por N.Sra. da 
Conceição, a Casa de Viseu 
seguirá por mais um ano de 
sucessos.

Logo a se-
guir o ato 
religioso 
a atração 
da tarde, 
vindo dire-
tamente de 
Portugal 
o cantor 
Português 
Augusto 
Canário 
e amigos 
agitando 
o Solar 
Visiense 

Presença marcante na historia da Casa de Viseu do Distrito do RJ o ex-presidente, Antônio Cardão e 
sua linda família, genro Alexandre Costa e netos, Natan e Gabriel

Prestigiando o Dia da Padroeira da Casa de Viseu, o grande Visiense 
o empresário, Luiz Albuquerque e esposa Senhora Olinda e amigos

Durante a tarde festiva da Casa de Viseu o presidente, Dr. Flávio 
Martins e os diretores, Raul Vale e Alcídio Morgado, homenageando 
com o titulo da Casa de Viseu, o Artista Augusto Canário e amigos

Durante a 
tarde festiva 

momentos de 
alegria, onde 

vemos,os dire-
tores, Armê-

nio, a primeira 
dama, Luciane 

Martins, Vice 
Presidente 

Alcidio Mor-
gado, Antonio 
Cardão, José 

da Mota, o 
Presidente Dr. 
Flávio Martins 
e o Cantor Au-
gusto Canário

O ex-Presidente José Lino sempre prestigiando sua Casa de Viseu, 
na foto com um grupo de amigos

Aspecto 
do almo-
ço  em 
home-
nagem a 
N.S. da 
Con-
ceição, 
onde 
vemos 
grandes 
visien-
ses, en-
tre eles 
o casal 
Fátima e 
José da 
Mota

Show de simpatia do Vice-Presidente Administrativo Visiense Alcidio Morgado, esposa, filha e demais 
amigos

Explosão de 
alegria no 
solar visiense, 
Presidente Dr. 
Flávio Martins, 
Felipe Mendes 
diretor Armê-
nio e Pézinho, 
esposa Roseny 
um grupo de 
amigos
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PÊNDULO Gonçalo Ramires
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Lojas, hotéis, espetácu-
los, passeios a pé, o Marquês 
de Pombal vigilante e, nos 
últimos anos, os quiosques. 
Na Avenida da Liberdade há 
recantos que vale a pena re-
descobrir.

 A avenida mais conheci-
da de Lisboa carrega nome 
imponente e história para 
quase 2 séculos. Imagina-
da à imagem da parisiense 
Champs- Elysées, começou 
a ser construída entre 1879 e 
1886 e, desta época, restam 
ainda exemplos arquitétoni-
cos como o prédio do número 
206 onde se instalou a loja da 
Prada. Por aqui moram tam-
bém outras marcas de luxo 
como a Louis Vuitton, a Guc-
ci e a Chanel. Ou a Versace 
e a Bulgari, instaladas lado 
a lado, no número 238, com 
abertura prevista para breve.

Nos nomes portugueses, 
há quem conte já com um 
século de vida na Avenida. É 
o caso da Rosa&Teixeira, al-
faiataria de renome, que aqui 
esta desde 1915. A Loja das 
Meias trocou recentemente 
a Rua Castilho e mudou-se 
para o número 254. Se os 
apreciadores de moda têm 
escolha farta, os apreciado-
res de uma boa leitura têm 
a oportunidade de comprar 
publicações que dificilmen-
te encontrariam noutro lu-
gar. Onde? Na antiga livraria 
Tema, agora Sunrise Press, 
no número 9. Num corredor 
estreito estão expostos jor-
nais e revistas nacionais e 
internacionais e há várias edi-
ções raras, como a Frankie 
australiana, a Slanted do Rei-
no Unido ou a Cabana, re¬-

É bela a Liberdade

vista bianual de art&design. 
Mantém-se aberta ao sábado 
e ao domingo.

Nenhum passeio se faz 
de estômago vazio, por isso 
impõe-se uma paragem no 
quiosque da Charcutaria Por-
tuguesa, e a sugestão do ge-
rente Bernardo Gonçalves é 
uma tábua de queijos de São 
Jorge e presunto de Barran-
cos. A maioria dos produtos 
são portugueses, os vinhos 
também, com exceção das 
empanadas do El Pibe que 
Bernardo garante serem “as 
melhores”.

Subindo a Avenida, che-
ga-se ao São Jorge, cinema 
emblemático lisboeta onde 
até os nomes das Pizzas Bal-
dracca, no primeiro piso, pres-
tam homenagem a clássicos 
como La Dolce Vita, Amar-
cord ou O Tigre e a Neve.  
Ainda com a Sétima Arte no 

menu Chá das Cinco do Ho-
tel Valverde, no número 164, 
é uma opção a considerar. 
Entre os éclairs de chocolate, 
scones, miniaturas de paste-
laria, tartes, tortas, cannoli, 
sanduíches, uma es-petada 
de queijo ou os patês, o dífi-
cil é com seguir provar tudo. 
A maior surpresa pode mes-
mo ser o pastel de nata de 
bacalhau ou a chamuça de 
brie. Há seis variedades de 
chá, e para o brinde da pra-
xe pode escolher-se o menu 
com champanhe.

Ainda que o trânsito e pes-
soas seja uma constante, pa-
rar num dos bancos da Ave-
nida, entre as árvores que já 
se deixam vestir com os tons 
amarelados do outono, pode 
trazer uma calma inespera-
da. O passeio terminaquando 
se chega ao olhar atento do 
Marquês de Pombal.

pensamento recorda-se Be-
atriz Costa, atriz lendária dos 
anos 1930 e 1940, que viveu 
largos anos no Hotel Tivoli, 
uns números acima do cine-
ma. Faleceu no seu quarto 
aos 88 anos, e, em honra da 
menina da “Aldeia da Roupa 
Branca”, o restaurante do ho-
tel tem o seu nome. Uns anos 
atrás, o São Jorge não era o 
único local onde se podia ir 
ver um filme na Avenida da 
Liberdade. Do outro lado da 
rua, o Teatro Tivoli, inaugu-
rado em 1925, era uma sala 
com sessões regulares de 
filmes e foi uma das primei-
ras a passar filmes com som. 
Mantém-se, até hoje, como 
uma das salas conceituadas 
da capital com espetáculos 
de música, teatro.

Se o passeio se estender 
até ao final da tarde e a von-
tade for fazer uma pausa, o 

EDP patrocina restauração do Museu da 
Língua Portuguesa
A EDP Brasil e o governo do Estado de São Paulo firmaram  
parceria para a restauração do Museu da Língua Portugue-
sa, que financiará a recuperação do edifício, parcialmente 
destruído por um incêndio em dezembro do ano passado. 
A parceria conta com o patrocínio da EDP Brasil, que in-
vestirá R$ 20 milhões nas obras de restauração do Museu 
da Língua Portuguesa. O Museu da Língua Portuguesa foi 
concebido pela Secretaria da Cultura do Estado de São 
Paulo em conjunto com a Fundação Roberto Marinho, com 
um investimento inicial de R$ 37 milhões.
Governo português vai renovar o portal 
da Justiça
O Governo português pretende renovar o Portal da Justiça, 
para introduzir maior transparência na comunicação aos ci-
dadãos do trabalho que é feito nos tribunais e também para 
prestar contas sobre o que corre bem e mal no setor. A ministra 
da Justiça, Francisca Van Dúnem, espera ter o novo Portal da 
Justiça operacional em março de 2017, replicando o nível de 
monitorização que já é feito na área da saúde, por exemplo.
Negócios na indústria portuguesa recuaram 
3,1% em outubro
O índice do volume de negócios na indústria portuguesa 
teve em outubro uma queda de 3,1% em comparação com 
o mesmo mês do ano passado, depois de ter verificado um 
crescimento de 0,8% no mês anterior, informou o INE, o 
índice relativo ao mercado externo diminuiu 5,6%, após o 
aumento de 1,8% em setembro, enquanto o índice relativo 
ao mercado nacional passou de uma variação nula em se-
tembro para uma redução de 1% em outubro.
Renault volta a apresentar modelo em Portugal
A Renault escolheu Portugal para a apresentação do 
seu novo modelo, o Zoe Z.E.40.O evento vai durar 3 
semanas e conta com mais de 350 jornalistas e blog-
gers europeus, num percurso entre Lisboa e Óbidos.                                                                                           
Com o novo modelo, eléctrico, a empresa quer promover a 
autonomia neste tipo de veículo. O Zoe consegue aguen-
tar até 400 Km. Desde 2007, a marca já apresentou nove 
modelos em Portugal: “Clio III RS (Braga); Twingo R.S. 
(Baião); nova geração Clio III (Braga); Laguna Coupé (Al-
garve); nova geração Laguna e Latitude (Cascais); Fluen-

ce Z.E. e Kangoo Z.E. (Cascais); Zoe (Cascais), Mégane IV 
(Cascais) e Zoe Z.E 40 (Óbidos)”.No final das três semanas, 
a Renault estima que tenham sido percorridos mais de 50 mil 
quilómetros. A marca deverá envolver cerca de 100 pessoas 
na organização, em Portugal. 
Visitar Lisboa é um “bom negócio”
A CBS destacou nos últimos dias a oferta da TAP para Lis-
boa como uma oportunidade de viagem, uma altura em que 
tradicionalmente os consumidores norte-americanos se re-
traem nas deslocações. O editor de viagens do canal de 
televisão dos EUA refere-se às deslocações para a capital 
portuguesa como sendo um “bom negócio”, numa altura em 
que outras regiões estão também a descer os preços. “A TAP 
tem preços de 750 dólares, ida e volta, para ficar três noites 
em Lisboa e depois voar de graça para qualquer outro dos 
45 destinos que eles servem”, referiu Peter Greenberg, edi-
tor de turismo na CBS.
Portugal pede “prudência e cautela” sobre 
estratégia europeia de segurança e defesa
O Governo português defende “muita prudência e cautela” na 
adoção de uma estratégia de segurança e defesa da União 
Europeia, disse, o ministro dos Negócios Estrangeiros, que 
considerou que há outras matérias que exigem aprofunda-
mento. A segurança e defesa têm a ver “com o núcleo duro 
da soberania nacional” e, como tal, exigem “muita prudência 
e muita cautela” na sua análise, uma posição que Portugal 
tem defendido em Bruxelas, afirmou Augusto Santos Silva, 
do Partido Socialista.
Seis projetos de investigação portugueses vão 
receber quase 12 milhões de programa europeu
Seis projetos foram selecionados pelo Conselho Europeu de 
Investigação , bolsas de consolidação que selecionou um 
total de 314 ideias inovadoras, que receberão 605 milhões 
de euros de financiamento, tutelado pelo comissário Carlos 
Moedas. Alexandra Marques, da Universidade do Minho, 
Renata Basto, do Institut Curie em França, Ana Rita Cruz 
Duarte, da Universidade do Minho, Sara Magalhães, da Fun-
dação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
, Susana Chuva de Sousa Lopes, da Academisch Ziekenhuis 
Leiden nos Países Baixos e  Sílvia Maeso, do Centro de Es-
tudos Sociais que terão agora a possibilidade de desenvol-
ver as suas inovações.

NOVO LIVRO
Carlos Francisco Moura, incansável pesquisador 

da nossa comunidade e autor de dezenas de traba-
lhos, acaba de publicar mais um livro: “O Rio de Ja-
neiro nas notícias da Gazeta de Lisboa – 1715-1750 
– vol. 1”. A edição tem o apoio do Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura. É uma pesquisa valiosa do nosso 
Amigo. Ninguém trabalha tanto na investigação do 
passado luso-brasileiro quanto ele. 

Parabéns.
Obra para não se perder a leitura.

TAP
Depois de ter sofrido um grande prejuízo no ano 

passado (€ 99 milhões) a TAP já melhorou os resulta-
dos no exercício em curso e no ano que vem irá cobrir 
novas rotas com vôos para o Canadá e outros países.

As perspectivas, segundo o Presidente da empre-
sa, são favoráveis para a expansão de novos percur-
sos, para o crescimento das vendas e para a obten-
ção de resultados positivos.
PRÊMIO (1)

José Luís Peixoto, escritor português, foi distin-
guido pelo “Itaú Cultural” com o prêmio “Oceanos 
– 2016”, pelo seu romance “Galveias”, inspirado na 
terra natal do escritor. Peixoto já recebeu, em 2001, o 
“Prêmio Saramago”, obra que foi traduzida em vários 
idiomas.
NATAL (1)

Dá gosto ver como a televisão portuguesa, nos 
seus programas diários, vem apresentando, trans-
mitindo diretamente dos mercados e das lojas, as 
ofertas dos produtos de Natal. Que saudades todos 
sentimos! Só falta o gosto das rabanadas de ovo e de 
vinho e o cheiro da canela na aletria...
NATAL (2)

Não esqueçamos: de ouvir os concertos de Natal 
na Igreja da Candelária; de admirar e sentir a beleza 
do Presépio e os sorrisos do Menino Jesus e de sua 
Mãe; de ajudar uma Família pobre a ter uma Ceia de 
Natal mais Feliz; de visitar os velhinhos que na soli-
dão do asilo também esperam ouvir os cânticos do 
nascimento do Mesias.
LICEU

Para o curso de pós-graduação em Língua Portu-
guesa que o Liceu Literário Português promove em 
colaboração com a UERJ, inscreveram-se 123 can-
didatos. Foi recorde. Desses candidatos aprovados, 
serão matriculados os 40 melhores classificados na 
apuração do exame.
REAL GABINETE

Já reabriu ao público a biblioteca do Real Gabi-
nete, depois de vários meses em que, por causa das 
obras, não era permitido o acesso.

E como ficou bonita a biblioteca depois da refor-
ma: do lustre central à nova claraboia é um “barato”, 
como dizem os jovens ao frequentá-la.
CASAS REGIONAIS

Dezembro é um mês de compromissos para as 
nossas “casas regionais”. Além dos encargos traba-
lhistas têm ainda as festas para os associados, as 
prendas para os jovens, etc. vamos colaborar com 
elas, que dão à Cidade um “toque” especial do Natal 
português. Bem hajam aqueles que trabalham o ano 
inteiro para manter o “universo associativo” de raiz 
portuguesa. São “presépios” a celebrar o nascimento 
de Jesus em Belém de “Judá”.
VASCAÍNAS

O nosso “Vasco” subiu para a 1ª divisão. Foram 
heroicos os jogos finais, mas, felizmente, ficou garan-
tida a ascensão dos cruzmaltinos. Resta agora forta-
lecer o “team” para evitar novo desaire. Mas isso não 
é fácil.
PRÊMIO (2)

Frederico Lourenço venceu o “Prêmio Pessoa – 
2016”. É Professor, vive em Coimbra e tornou-se, 
desde há muito, um especialista em estudos clássi-
cos.
ÚLTIMAS

- O Benfica ganhou do Sporting e o Futebol Clube 
do Porto subiu para o 2º lugar na classificação, depois 
da vitória sobre o Arouca.

- António Guterres tomou posse nesta 2ª feira 
como Secretário Geral da ONU.

- O Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
Dr. Jaime Leitão, visitou nesta semana o Liceu Literá-
rio Português e o Lar D. Pedro V.

FECHO
Já se ouvem os cânticos. O Presépio está pronto. 

O Menino Jesus sorri, deitado, sobre palhinhas doira-
das. E ela está feliz ganhando tantos presentes...
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Caros leitores:
Na coluna anterior, 

discorremos sobre os 
principais cuidados que 
os gestores de pes-
soa jurídica devem ter 
quando surpreendidos 
ou não com uma exe-
cução fiscal. Termina-
mos a coluna iniciando 
pelo “sócio-laranja” em 
razão de dissolução ir-
regular de determinada 
pessoa jurídica.

O STJ através da Sú-
mula nº 435 estabelece 
que: “Presume-se dis-
solvida irregularmente a 
empresa que deixar de 
funcionar no seu domicílio 
fiscal, sem comunicação 
aos órgãos competentes, 
legitimando o redireciona-
mento da execução fiscal 
para o sócio-gerente.”

Portanto, se a pessoa 
jurídica, encerrar de fato 
suas atividades sociais no 
seu domicílio fiscal, sem 
nada comunicar aos ór-
gãos competentes (RFB,-
Fisco Estadual ou Muni-
cipal, etc), a presunção é 
de dissolução irregular e, 
deste modo, autoriza o re-
direcionamento da execu-
ção fiscal contra seu ges-
tor e demais sócios.

Assim, ingressando 
novamente na questão 
do “sócio-laranja”, se este 
“sócio”  empresta seu 
nome em ato de conluio 
com o sócio verdadeiro, 
mancomunados, está ca-
racterizado a simulação, 
causa de invalidação dos 
negócios jurídicos (art. 
167, parágrafo 1º, I, do 
Código Civil). Nesta cir-
cunstância, levando em 
consideração que o “ne-
gócio jurídico nulo não é 
suscetível de confirma-
ção, nem convalesce pelo 
decurso do tempo” (art. 
169, CC), “as nulidades 
devem ser pronunciadas 
pelo juiz quando as en-
contra comprovadas” (art. 
138, p. único do mesmo 
Codex). É certo que, em 
caso ode transferência 
simulada de participação 
societária ao “sócio-laran-
ja”, a responsabilidade tri-
butária atingirá também o 
sócio primitivo, ainda que 
haja dissolução irregular 
anos depois.

Assim, no que tange 
ao redirecionamento da 
execução fiscal ao sócio/
administrador, restando 
evidenciada a fraude por 
meio de vício de consen-
timento (dolo) ou simu-
lação – como já visto – a 
responsabilidade tributá-
ria alcançará o mentor 
do ilícito, por infração da 
lei (art. 135, CTN), sen-
do pouco relevante aferir 
quem ocupava a gerência 
da empresa no momento 
da dissolução irregular.

Havendo indicação do 
nome do sócio/adminis-

trador na Certidão da Dí-
vida Ativa – CDA – como 
corresponsável tributário, 
a jurisprudência do STJ 
considera o redireciona-
mento legítimo em razão 
da presunção de legitimi-
dade do título (REsp AgRg 
no AREsp 708.225/DF).

Contudo, de conformi-
dade com adverte a me-
lhor Doutrina, “a inclusão 
do nome do responsável 
tributário na CDA não 
pode ser um ato arbitrá-
rio da autoridade fazen-
dária”. Ao contrário, para 
que a Fazenda possa 
validamente inscrever 
o nome do responsável 
no título executivo, cum-
pre-lhe, antes, lançar o 
tributo também contra 
ele, apontando, desde 
logo, os fatos que ense-
jam a responsabilidade, 
sob pena de nulidade. 
Isto porque a ausência 
dos fundamentos impedi-
ria o efetivo exercício do 
contraditório e do devido 
processo legal adminis-
trativo pelo responsável, 
havendo, na verdade, ato 
arbitrário, pois desprovido 
de motivação. Na medida 
em que ao devedor prin-
cipal (pessoa jurídica) são 
asseguradas as garantias 
do contraditório e do de-
vido processo legal ad-
ministrativo no momento 
de constituição do crédito 
tributário, com mais razão 
ainda deve-se os mesmos 
direitos ao responsável, 
cuja posição depende da 
comprovação da ocorrên-
cia de uma das hipóteses 
previstas no art. 135 do 
Código Tributário Nacio-
nal, não decorrendo dire-
tamente da lei que insti-
tuiu o tributo. Esta prova 
é da Fazenda Nacional, 
portanto. Ademais, a in-
clusão do nome do de-
vedor e de eventuais res-
ponsáveis na CDA é ato 
administrativo vinculado, 
que pressupõe o exame 
da legalidade do lança-
mento tributário.

Na próxima coluna, va-
mos abordar o Incidente 
de Desconsideração da 
Personalidade Jurídica 
(IDPJ), incorporado pelo 
novo código de Processo 
Civil (arts. 133/137), que 
tem alta relevância para o 
fortalecimento do contra-
ditório em nosso sistema 
jurídico, sem precisar ga-
rantir o juízo da execução.  

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

EXECUÇÃO FISCAL CONTRA SÓCIOS
E ADMINISTRADORES DA PESSOA

JURÍDICA – SEGUNDA PARTE
O Município de Ribeira de Pena participou na VII Edição da 

Reflorestação Nacional, dedicando quatro dias à defesa e promo-
ção da floresta autóctone portuguesa.

Em Lamelas, a plantação de espécies autóctones envolveu os 
jogadores das camadas jovens do Grupo Desportivo de Ribeira 
de Pena. Por sua vez, os frequentadores dos Centros de Conví-
vio participaram nesta iniciativa com uma caminhada simbólica, 
seguida da plantação de árvores em Lamelas e Canedo

Foi ainda inaugurada à exposição “Floresta Autóctone”, na 
Casa da Cultura - Museu da Escola, que engloba várias peças 
natalícias que têm como base elementos naturais.

Esta ação contou com o apoio da Junta Freguesia de Salvador 
e Santo Aleixo de Além Tâmega, da Junta de Freguesia de Cane-
do e do Instituto de Conservação da Natureza e Florestas.

Ribeira de Pena participou na VII 
edição da Reflorestação Naciona

Unidade Turística de Bo-
ticas é a primeira a nível na-
cional a ser distinguida com 
o selo de qualidade Ecolabel 
Ceres Ecotur/Eceat

O Auditório Municipal de 
Boticas acolheu a cerimônia 
de apresentação do Ecolabel 
e de atribuição do selo de 
qualidade à primeira entida-
de turística em Portugal.

A “Casa do Pedro”, loca-
lizada na aldeia preservada 
de Vilarinho Seco, é a primei-
ra unidade, a nível nacional, 
a ser certificada pela Ceres 
Ecotur/Eceat e a receber o 
selo Ecolabel.

A cerimônia contou com 
a presença dos responsá-
veis e parceiros da certifi-
cação, o Presidente da Fun-
dación Ecoagroturismo de 
Espanha, Severino Garcia, 
e do Presidente da Quercus, 
João Branco.

Unidade Turística de
Boticas com o selo de qualidade

A par de outras indivi-
dualidades, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Boticas, Fernando Queiro-
ga, também fez questão de 
estar presente na iniciativa, 
demonstrando a sua satis-
fação por ver uma entidade 
turística local a ser a pri-
meira em Portugal a rece-

ber tal distinção.
“É para nós um enorme 

orgulho constatar que pre-
servar aquilo que é nosso, 
os nossos usos e costumes, 
é fundamental para conse-
guirmos levar o bom nome 
de Boticas aos quatro cantos 
do mundo. Este reconheci-
mento por parte da rede es-

panhola Ceres Ecotur/Eceat 
é a prova de que estamos 
no bom caminho no setor do 
turismo e que a curto-médio 
prazo vamos ter um aumen-
to significativo de visitantes 
ao concelho o que vai, na-
turalmente, trazer-nos mais 
retorno econômico.”, disse 
Fernando Queiroga.

“Está a ser desenvolvida 
uma forma de articular o turis-
mo com o setor agroalimen-
tar, de modo a fortalecer a 
qualidade da oferta no conce-
lho.”, acrescentou o autarca.

O selo Ecolabel é atribu-
ído a unidades de agrotu-
rismo, turismo rural, restau-
rantes e atividades turísticas 
que obedeçam a uma série 
de critérios exigidos pela 
entidade que os emite, que 
neste caso é a Ecotur mas 
que, dentro em breve, pas-
sará a ser a Quercus.

Cabeça, uma pequena localida-
de do concelho de Seia, é, a partir 
de ontem e até 6 de janeiro, a Al-
deia de Natal mais genuína e sus-
tentável do país.

Trata-se de uma festa inspirada 
nos valores do Natal onde se viven-
cia, “de forma simples e genuína”, a 
magia desta quadra num contexto 
bem distante do consumismo exa-
cerbado. O evento mobiliza todos 
os 190 habitantes de Cabeça, que 
trabalharam durante vários meses 
na elaboração dos enfeites natalí-
cios, criados a partir do reaprovei-
tamento de materiais, que decoram 

as ruas pitorescas da povoação.
Até janeiro, estão programadas 

sessões de contos infantis, oficinas 
temáticas e presépios ecológicos. 
Este ano, a atividade estreia uma 
novidade: a Aldeia dos Pequenitos, 
um espaço criado de forma arte-
sanal especialmente para os mais 
novos. O evento “Cabeça Aldeia 
Natal” é promovido pela Comissão 
de Baldios local e pela Associação 
de Desenvolvimento Integrado 
da Rede de Aldeias de Montanha 
(ADIRAM), com o apoio do municí-
pio de Seia e da União das Fregue-
sias de Vide e Cabeça.

Cabeça volta a ser Aldeia Natal

Apenas uma empresa respondeu ao concurso públi-
co promovido pela Câmara Municipal de Pombal com 
vista à beneficiação da designada ‘Casa Varela’, loca-
lizada no centro da cidade. Um edifício, construído na 
década 20 do século passado, projetado pelo arquite-
to Ernesto Korrodi e adquirido pelo município em 2011. 
Na última reunião do executivo camarário, foi delibe-
rado adjudicar a empreitada à empresa Multinordeste 
– Multifunções em Construção e Engenharia, SA, com 
sede em Bragança, pelo valor de cerca de 685 mil euros 
(acrescido de IVA) e com um prazo de execução de 365 
dias. Tratou-se da única proposta concorrente ao con-
curso, afirma a autarquia.

Câmara de Pombal adjudica
requalificação da ‘Casa Varela’
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Presépio natural de
portas abertas no Sabugal

Centenas de pessoas visita-
ram um dos maiores presépios 
naturais do país, inaugurado no 
Sabugal.

Instalado no Largo da Fon-
te, no centro da cidade raia-
na, o presépio ocupa cerca de 
1.100 metros quadrados numa 
iniciativa da autarquia. O qua-
dro mais representativo do 
Natal foi montado a uma esca-
la em que os visitantes têm a 
percepção de serem também 
eles elementos ou personagens do presépio. Para tal, 
foram usados troncos de castanheiros (mais de 500 
toneladas), heras e musgos, entre outros elementos 
recolhidos na natureza.

Há ainda centenas de fi-
guras e nenhum pormenor foi 
descurado na recriação da ci-
dade de Belém. “Este presépio 
tem a ver com as nossas raí-
zes, as nossas tradições, pois 
era com elementos recolhidos 
na natureza que se faziam e 
ainda fazem os presépios no 
Sabugal”, disse Delfina Leal, 
vice-presidente da Câmara.

O presépio pode ser visitado 
até 8 de janeiro, todos os dias, 

das 8h30 às 23 horas, e tem entrada livre. Ao lado, há 
um “Mercadinho de Natal”, que funcionará de 7 a 11, 
de 16 a 18 e de 23 e 24 de dezembro, como exposição 
e venda de produtos e artesanato local.

O Presidente da República visitou as instalações da em-
presa Olano, na Guarda, onde aplaudiu os investidores que 
apostam no interior.

“É assim que Portugal anda para a frente, com empresá-

rios que vêm de longe, mas que já são de cá”, disse Marcelo 
Rebelo de Sousa. O Presidente da República regressará à 
cidade mais alta para inaugurar a ampliação das instalações 
da multinacional francesa de transporte de frio em 2017.

Presidente da República na Guarda 

viseu

Pombal

mondego

bragança

Régua

O relatório das cheias do Mondego, estudo enco-
mendado pelo Ministério do Ambiente à Ordem dos En-
genheiros (OE) em Janeiro, será apresentado em bre-
ve. Carlos Martins, secretário de Estado do Ambiente, 
garantiu, em declarações ao Diário de Coimbra, que o 
manual de procedimentos para o sistema de alerta de 
cheias no rio Mondego será divulgado em breve, o mais 
tardar até 15 de Janeiro.

Prometido para breve “relatório” 
das cheias do Mondego

A arte da latoaria, 
as romarias e o folclo-
re foram algumas das 
tradições portuguesas 
reconhecidas pela EDP 
Produção que este ano 
decidiu apoiar nove pro-
jetos de cultura popular 
com 250 mil euros.

Os nove projetos pre-
miados no Museu do 
Douro, na Régua, foram 
selecionados de entre 
105 candidaturas re-
cebidas de Norte a Sul 
do país para a segun-
da edição do Programa 
Tradições que preten-
de “apoiar as tradições 
mais genuínas da cul-
tura popular”, explica a 
EDP Produção em co-
municado.

Entre os distinguidos 
estão tradições tão di-
versas como “A Arte do 
Latoeiro”, de Silves, que 
pretende revitalizar o 
ofício da latoaria, e o “ID 
Memória Itinerante” que 
quer dinamizar a oferta 
cultural junto de popula-
ções mais isoladas e en-
velhecidas de Ribeira de 
Pena, Sever de Vouga, 
Vale de Cambra, Figuei-
ró dos Vinhos, Évora e 
Santiago do Cacém.

A estes juntam-se 
projetos como “Pintar e 
Cantar dos Reis” de Alen-

EDP apoia Tradições
portuguesas com 250 mil euros

quer, “Despertar Tradi-
ções” de Terras do Bou-
ro, “Recri@r Tr@dições” 
da Figueira da Foz, “Da 
tradição à modernidade”, 
pelas Comissões de Mo-
radores no Concelho de 
Sines, e “Recuperação e 
Inovação de Ofícios Tra-
dicionais”, pelo Centro de 
Acolhimento do Burro de 
Miranda do Douro.

A EDP Produção pre-
miou ainda projetos de 
“Potenciação da Roma-
ria de Santa Luzia do 
Fundão e das suas tra-
dições”, do Fundão, e de 
“Patrimonialização da 
Festa dos Caretos, dos 
Rapazes e de Santo Es-
tevão de Torre de Dona 
Chama”, de Mirandela.

“Os vencedores im-
pactarão diretamente as 
populações de 16 muni-
cípios durante a execu-
ção dos seus projetos”, 
indica a empresa que 
com o projeto Tradições 
abrange desta vez as re-
giões de Silves, Sines, 
Figueira da Foz, Fun-
dão, Alenquer, Mirande-
la, Terras de Bouro, Ri-
beira de Pena, Sever de 
Vouga, Vale de Cambra, 
Figueiró dos Vinhos, 
Évora, Santiago do Ca-
cém, Mirando do Douro, 
Mogadouro e Murça.

Milhares de pessoas in-
vadiram o centro histórico 
da cidade por ocasião da 
3.ª edição de “Bragança, 
Terra Natal e de Sonhos” 
com o acender das luzes a 
darem o arranque simbólico 
da época natalícia.

Pista de Gelo, Casa do 
Pai Natal, mini roda, com-
boio infantil, presépios, 
mercadinho de natal e mui-
ta música, aliaram-se, ao 
acender oficial das luzes tí-
picas desta quadra festiva, 
num momento protagoniza-
do pelo edil brigantino, que 
ao carregar no botão deu o 
arranque simbólico da épo-
ca natalícia.

E a comunidade res-

Um mar de gente na abertura de 
“Bragança, Terra Natal e de Sonhos”

pondeu afirmativamente ao 
apelo do município, compa-
recendo em massa na Pra-
ça Cavaleiro Ferreira para 
o início do desfile que ter-
minou na Praça Camões, o 
hotspot da iniciativa “Bra-
gança, Terra Natal e de So-
nhos”.

Questionado pelo Diá-
rio de Trás-os-Montes so-
bre tamanha adesão da 
comunidade e, inclusive, 
de visitantes, sobretudo, 
espanhóis, Hernâni Dias, 
confessou-se “ligeiramen-
te” surpreendido. “Estáva-
mos a prever, de fato, que 
tivéssemos muita gente, 
não tanta, mas a verdade 
é que os brigantinos come-

çam a ter esta atitude muito 
positiva relativamente às 
iniciativas que lhe são pro-
postas e quando as ativida-
des são interessantes, as 
pessoas participam”, decla-
rou o munícipe, já na reta 

final das festividades que 1 
de dezembro, deram início 
à abertura da 3.ª edição da 
iniciativa promovida pela 
autarquia e que se esten-
derá até ao dia 1 de janeiro 
de 2017.

O Mercado de Natal, que se encontra a decorrer no Mer-
cado 2 de Maio desde finais do mês de Novembro, tem agra-
dado comerciantes e visitantes. Durante estes 15 dias, alguns 
dos vendedores que este ano se encontram no local disseram 
ao Diário de Viseu que o negócio tem corrido de forma sa-
tisfatória, mas que até ao Natal, tal como aconteceu no ano 
passado, há ainda possibilidades de o número de pessoas 
que visita o Mercado 2 de Maio aumentar, significando um 
aumento de vendas.

Mercado de Natal agrada
a comerciantes e clientes

Apenas uma empresa 
respondeu ao concurso 
público promovido pela 
Câmara Municipal de 
Pombal com vista à be-
neficiação da designada 
‘Casa Varela’, localiza-
da no centro da cidade. 
Um edifício, construído 
na década 20 do século 
passado, projetado pelo 
arquiteto Ernesto Korrodi 
e adquirido pelo municí-
pio em 2011. Na última 

reunião do executivo ca-
marário, foi deliberado 
adjudicar a empreitada 
à empresa Multinordeste 
– Multifunções em Cons-
trução e Engenharia, SA, 
com sede em Bragança, 
pelo valor de cerca de 
685 mil euros (acrescido 
de IVA) e com um prazo 
de execução de 365 dias. 
Tratou-se da única pro-
posta concorrente ao con-
curso, afirma a autarquia.

Câmara de Pombal adjudica 
requalificação da ‘Casa Varela’
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POR RECONHECIMENTO

de seus interiores ou a ma-
trícula nos programas do 
“centro de estudos”. O mes-
mo faz o “Liceu” cumprindo 
os currículos dos cursos de 
pós-graduação universitá-
ria de Língua Portuguesa. 
E também não é diferente o 
traçado de “doação” da Cai-
xa de Socorros D. Pedro V, 
no atendimento à pobreza e 
à velhice desamparadas.

Há, sem dúvida, um sig-
nificado especial no fato da 
biblioteca do “Gabinete”, das 
salas de aula do “Liceu” ou 
do “Lar” e do ambulatório da 
“Caixa de Socorros D. Pedro 
V” serem considerados, até 
hoje, como que uma retri-
buição simbólica dos portu-
gueses que vieram realizar, 
seus projetos de vida, ao 
País que os acolheu e onde 
foram vencedores – o Brasil.

Esse é o reconhecimento 
que está patente nas pedras 
de liós da fachada do Real 
Gabinete, nas salas de aula 
do Liceu ou nos consultórios 
médicos da Caixa de Socor-
ros D. Pedro V.

O que queremos subli-
nhar neste apontamento é 
que enquanto no firmamento 
associativo temos dezenas 
de entidades que ganharam, 
na composição de seu corpo 
social, um traçado luso-bra-
sileiro, e essa composição 
surgiu e consolidou-se de 
forma natural e espontânea, 
outras, ainda há, que por 
serem desde sempre “ofer-
tas” da “colônia” ao país de 
acolhimento continuam a ser 
expressão de um profundo 
reconhecimento da “colônia” 
ao Brasil – e é por esse reco-
nhecimento que se enrique-
ce a biblioteca do Real Gabi-
nete, que continuam as aulas 
do Liceu e que se mantêm o 
acolhimento aos idosos e 
aos doentes da Caixa de So-
corros D. Pedro V.

A. Gomes da Costa

Um dos desafios que 
a comunidade luso-brasi-
leira vem enfrentando nas 
últimas décadas – perío-
do em que o fluxo da emi-
gração d’além-mar quase 
desapareceu – consiste 
em manter a continuidade 
daquelas associações que 
dependem da contribuição 
da “colônia”, e que por sua 
importância e significado 
não devemos deixar que 
desapareçam.

É o caso do Real Gabi-
nete Português de Leitura, 
na área cultural; do Liceu 
Literário Português, no 
quadrante do ensino; ou 
da Real e Benemérita So-
ciedade Portuguesa Caixa 
de Socorros D. Pedro V, no 
campo da assistência e da 
solidariedade.

Além destas, poderí-
amos referir muitas ou-
tras: no setor desportivo, 
o “Club de Regatas Vasco 
da Gama”; ou a “Associa-
ção Atlética Portuguesa”; 
no plano social, o “Clube 
Ginástico Português”; no 
âmbito do convívio familiar, 
das festas religiosas e tra-
dições, as chamadas “ca-
sas regionais” – do “Minho” 
ou da “Vila da Feira”, dos 
“Poveiros” ou de “Trás-os-
Montes”, das “Beiras” ou 
de “Viseu”, do “Porto” ou 
dos “Açores”, etc.

Entretanto, se estas 
associações, por suas pró-
prias finalidades, (com os 
“gens” e “patterns” influin-
do) contam com a partici-
pação das novas gerações 
de luso-descendentes (e 
essa participação assegu-
ra a sua continuidade) as 
três associações que men-
cionamos no começo des-
te apontamento – o “Real 
Gabinete”, o “Liceu” e a “Cai-
xa de Socorros D. Pedro V” 
– mantêm formatos e con-
teúdos especiais que são 
inerentes e intrínsecos à sua 
própria existência secular – 
e que não podem perder.

Por exemplo: a bibliote-
ca do Real Gabinete, com 
seus 300.000 livros, a mais 
importante de autores por-
tugueses existente fora de 
Portugal, com obras rarís-
simas e manuscritos va-
liosos, e que desde a sua 
fundação, em 14 de maio 
de 1837, é considerada 
uma “oferta” da “colônia” 
ao Brasil: a consulta aos 
livros ou a frequência aos 
cursos, a visita para admi-
rar a beleza arquitetônica 

Na comunicação envia-
da à CMVM, a Caixa Geral 
de Depósitos informa sobre 
a autorização concedida 
pelo Banco Central Euro-
peu e pelo Banco de Portu-
gal para “prosseguir com as 
operações societárias que 
integram a primeira fase do 
processo de recapitaliza-
ção”, indicando o plano que 
submeteu à aprovação do 
Estado.

Em primeiro lugar, o ban-
co  aponta a “utilização das 
reservas livres e da reserva 
legal, no montante global 
de 1.412.460.251,00 euros 
para cobertura de igual va-
lor dos prejuízos transitados 
de exercícios anteriores”.                                                                    
Aumento, através de no-
vas entradas em espécie, 

Caixa comunica ao mercado
aumento do capital social

do capital social da CGD 
de 5.900.000.000,00 eu-
ros  para, pelo menos, 
7.328.761.040,00 euros .

Este aumento será “in-
tegralmente subscrito pelo 
Estado e realizado em espé-
cie”, através de vários pon-
tos, a “transmissão para a 
CGD. de 490.000.000 ações 
representativas do capital 
social da Parcaixa, SGPS”.

Para o aumento contribui-
rá, ainda, a “redução do capi-
tal social da CGD, pelo mon-
tante de 6.000.000.000,00 
euros, mediante a extinção 
de 1.200.000.000  de ações 
com o valor nominal de 5 eu-
ros cada”.

“Estas operações inte-
gram-se no processo de re-
capitalização da Caixa Geral 

de Depósitos, S.A. que se en-
contra em curso e consagra-
do no plano estratégico apro-
vado pelo Estado, enquanto 
acionista da Caixa Geral de 
Depósitos, S.A., que visa o 
reforço dos seus rácios de 

adequação de fundos pró-
prios nos termos do acordo 
de princípio alcançado entre 
o Estado e a Comissão Euro-
peia, representada pela Dire-
ção-Geral de Concorrência”, 
refere-se no texto.

A TAP atingiu um novo 
recorde mensal de passa-
geiros em novembro, com 
um total de 967.350 pessoas 
transportadas, mais 194.550 
do que no mesmo mês de 
2015.

 Este número traduz, as-
sim, uma subida de 25,2% 
neste mês comparativamen-
te ao período homólogo ano 
passado, “um resultado ex-
cepcional para este período 
do ano em que se verifica 
habitualmente uma redução 
na procura”. Já a taxa de 
ocupação dos voos,  regista-
da em novembro aumentou 
5,8 % face ao ano passado, 

TAP com crescimento recorde
de passageiros em novembro

atingindo agora os 79% em 
toda a rede da companhia. 
Uma taxa que continua “a re-
fletir os resultados positivos 
que têm vindo a afirmar-se 

ultimamente em resultado da 
gestão rigorosa da oferta da 
companhia assim como do 
reforço de capacidade nos 
mercados com maior procu-

ra”, justifica a TAP.
Neste crescimento, a 

TAP destaca o Atlântico 
Norte com um crescimento 
de 155,4% em novembro, 
“demonstrativo dos efeitos 
muito positivos da aposta 
da companhia na sua ex-
pansão nos EUA, seguido 
do mercado nacional com 
113,3% de aumento nos 
voos da Ponte Aérea entre 
Lisboa e o Porto”. Também 
a Europa, com 20,1% de 
subida no tráfego, e África, 
com um aumento de 28,9%, 
“deram um contributo assi-
nalável para o bom desem-
penho da TAP neste mês”.

A procura do destino Serra 
da Estrela para o Natal e para 
a passagem de ano volta este 
ano a verificar-se de forma 
expressiva, esperando  gran-
des taxas de ocupação nas 
unidades hoteleiras da região. 
“A Serra da Estrela é o desti-
no que melhor combina com 
o imaginário associado a esta 
época e naturalmente que 
nós temos programas que 
pretendem atrair muitos visi-
tantes e contribuir para que 
estes possam tirar o melhor 

partido da estadia e do cená-
rio”,disse  Bruno Fernandes, 
da Luna na Serra da Estrela.

O grupo Luna tem o Hotel 
da Serra da Estrela, os Cha-
lés de Montanha e o Hotel 
dos Carqueijais, onde ficam  
cerca de 500 pessoas. “Nos 
últimos anos, chegou-se sem-
pre à lotação máxima e este 
ano a expectativa é de que 
tal se repita, até porque, a 
três semanas do fim do ano, 
as reservas já estão acima 
dos 75%”, disse Bruno Fer-

Natal e passagem de ano
enchem Serra da Estrela

nandes, especificando que o 
preço do programa de 2 noi-
tes para 2 pessoas no Hotel 
dos Carqueijais custa 710 
euros, valor que sobe para 
os 820 euros no Hotel Serra 
da Estrela.

Passar o Natal fora de 
casa é uma opção cada vez 
mais comum e estas uni-
dades  da Serra da Estrela 
apresentam  uma oferta es-
pecífica a 290 euros para 
duas pessoas que inclui alo-
jamento, jantar de Consoa-
da e ceia, havendo ainda a 
possibilidade de lhe juntar o 
almoço de Natal no dia 25.

A procura tem sido consi-
derável e a taxa de ocupação 
está nos 60%, mas deverá 
aumentar nos próximos dias. 
Sem qualquer vaga disponí-
vel está já o Hotel, em Unhais 
da Serra, Covilhã, que tem 90 
quartos e cuja oferta para o 
fim de ano se baseava num 
programa especial de 3 noites 
com o preço de 685 euros por 

pessoa. “Esgotámos a passa-
gem de ano há cerca de um 
mês e para o Natal também 
já preenchemos totalmente, 
o que não nos surpreende 
porque estamos a falar de 
uma oferta  de qualidade que 
fidelizou o público desde o 
primeiro momento”, diz  Luís 
Veiga,  do grupo Natura IMB, 
no qual este hotel está inseri-
do. Este grupo espera ainda 
casa cheia nos dois hotéis 
que tem na Covilhã, o Covi-
lhã Parque e no ‘Puralã-Wool 
Valley’, que é uma requalifica-
ção do antigo Hotel Turismo 
da Covilhã que estará conclu-
ída antes do Natal.

Além destas, há ainda ou-
tras unidades e alojamentos 
da região que ajudam igual-
mente a encher a Serra da 
Estrela de visitantes, contri-
buindo para confirmar a mon-
tanha mais alta de Portugal 
continental como um dos des-
tinos mais procurados nestas 
épocas festivas. 

O Douro Património Mun-
dial recebeu, em 15 anos, 
vários milhões de euros de 
investimentos públicos e pri-
vados, quer em acessibilida-
des ou infraestruturas cultu-
rais, na área do enoturismo 
e hotelaria quer em vinhas 
e centros de vinificação. “Ao 
longo destes 15 anos foram 
vários milhões de euros apli-
cados no Douro com feito 
difuso na economia local”, 

afirmou João Rebelo, inves-
tigador do departamento de 
Economia da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Ou seja, acrescentou, 
estas verbas, muitas com 
apoios comunitários, chega-
ram a “uma base alargada” 
quer de pequenas e médias 
empresas, quer de produto-
res e foram investidas nos 
mais diversos setores da 
economia local.

Douro foi palco para milhões euros
de investimento em 15 anos
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Política

António Costa defen-
deu, em Coimbra, que “o 
poder atribuído a quem 
está mais próximo” dos 
cidadãos é um poder que 
“mais eficazmente resolve 
os problemas das popula-
ções”. O primeiro-ministro 
falou na cerimónia de aber-
tura da Convenção Nacio-
nal dos 40 anos do Poder 
Local Democrático, organi-
zada pela Associação Na-
cional de Municípios Por-
tugueses, em parceria com 
a Associação Nacional de 
Freguesias .

“A melhor forma de ce-
lebrar estes 40 anos do 
poder local democrático é 
confiar e apostar na neces-
sidade de maior descentra-
lização”. “Os autarcas se-

Costa Defende Descentralização 
para celebrar 40 anos do poder 

ral no desenvolvimento 
das comunidades e da so-
ciedade portuguesa, des-
de as primeiras eleições 
autárquicas, em 1976, o 
primeiro-ministro, elogiou 
o percurso político do so-
cialista António Guterres, 
que tomou posse como se-
cretário-geral das Nações 
Unidas. “A proximidade é 
o princípio básico de uma 
verdadeira democracia e o 
motor para o progresso”, 
afirmou, propondo que “só 
assim se reforçará a par-
ticipação democrática e a 
transparência, mas tam-
bém o desenvolvimento 
económico e social, a uni-
dade nacional e os laços 
de solidariedade entre to-
dos os portugueses”.

O líder do PSD, Pedro 
Passos Coelho, defendeu , 
em Resende,  que os con-
celhos que estão a perder 
população devem comba-
ter a “hemorragia de gente” 
apostando na captação de 
investimentos que valorizem 
os recursos próprios. “As 
nossas terras podem hoje 
ter soluções de captação de 
investimento valorizando os 
nossos recursos próprios, 
explorando o que temos de 
bom. Antigamente, ninguém 
dava nada por isso, mas 
hoje valoriza-se isso”, refe-
riu Passos Coelho. Passos 
Coelho disse que, apesar 
de o país ter ganho centros 
de saúde, escolas e estra-
das nos últimos 40 anos, há 

“uma hemorragia de gente” 
nas terras.

 “As pessoas só ficam 
nos sítios onde têm empre-
go. Gostamos muito da nos-
sa terra, mas se não tiver-
mos lá emprego, temos de 
ir à procura dele”, alertou.                                                                                                                                         
“Cada vez mais o Douro 
atrai interesse e é preciso 
trazer uma parte desse in-
teresse para aqui também. 
Saber fazer o desenvolvi-
mento desta terra com os 
municípios à volta” disse.                                                                                                                                  
No seu entender, defen-
deu, é necessário atrair os 
turistas, para que gastem 
uma parte nestes territórios, 
onde podem “ver coisas bo-
nitas” e que “estão bem con-
servadas”.

Passos Coelho: Críticas 
à Caixa não vão parar

Falando numa ceia de 
fim de ano promovida pelo 
PCP de Braga, Jerónimo 
de Sousa disse que Portu-
gal “tem uma das maiores 
dívidas do mundo”, que 
deixa o país “amarrado de 
pés e mãos”.

“É preciso renegociar a 
dívida para que Portugal 
possa crescer e desen-
volver-se”, disse, critican-
do aqueles, “incluindo o 
Governo e o Presidente 
da República”, que dizem 
que não é tempo de dis-
cutir a renegociação da 
dívida, com a ideia de que 
é preciso esperar eleições 
em países como a Alema-
nha, a França e a Holan-
da. “Um país que se quer 

Jerónimo Critica Governo e Marcelo 
Sobre Renegociação da dívida

soberano, um povo que 
quer ser livre, pode estar 
dependente das eleições 
estrangeiras ou temos o 
direito de propor essa re-
negociação independen-
temente dos resultados ?”, 
questionou. O Presidente 
da República considerou 
“prematuro e extemporâ-
neo” fazer uma discussão 
sobre a renegociação da 
dívida portuguesa, no pe-
ríodo de eleições, no pró-
ximo ano, em vários paí-
ses fundadores da União 
Europeia. “Especular so-
bre cenários europeus 
num ano em que vai haver 
eleições em várias das 
economias fundadoras da 
União Europeia, até, prati-

dívida, é completamen-
te prematuro e extempo-
râneo. Não faz sentido”, 
disse Marcelo Rebelo de 
Sousa.

O social-democrata conside-
ra “muito estranho o silêncio 
de alguns dos mais próxi-
mos colaboradores que vão 
alimentando esta conversa 
nos corredores do parla-
mento sobre a sucessão”. 
Num texto que escreveu 
nas redes sociais, Hermínio 
Loureiro garante que está 
ao lado de Passos Coelho 
e pede-lhe para estar atento 
aos que o rodeiam: “estive 
e estou contigo Pedro Pas-
sos Coelho apesar das di-
ferenças de opinião relativa-
mente a muitos temas, mas 
peço que tenhas os olhos 
bem abertos com as rapo-
sas que tens no galinheiro”.                                                                                                                                    

Ex-dirigente do PSD Aconselha 
Passos a estar de “Olhos Abertos 
com as Raposas no Galinheiro”

Num artigo de opinião, pu-
blicado no site “Esquerda.
net”, o deputado Jorge 
Costa refere que foi o Blo-
co de Esquerda que obte-
ve, “nas negociações com 
o PS”, a garantia de “au-

mentos mínimos de 5% ao 
ano para se atingir os 600 
euros, o mais tardar, em 
janeiro de 2019”.
“Daqui a um mês, o sa-
lário mínimo será de 557 
euros. Parece pouco e é 

BE diz que Jerónimo foi “infeliz” 
sobre Salário Mínimo

mesmo, por padrões eu-
ropeus ou considerados 
o peso da inflação e o au-
mento da produtividade ao 
longo dos anos, ou ainda 
a perda real de valor nos 
anos de congelamento 
sob a troika. Mas a ver-
dade é que, em 13 meses 
de solução à Esquerda e 
apesar de toda a histeria 
e pressão adversa, o Sa-
lário Mínimo passa de 505 
para 557 euros”, lembra o 
dirigente.
“Ao dizer que ‘o Bloco não 
acompanha’ o PCP na luta 
pelo salário mínimo de 
600 euros, o secretário-
geral do PCP finge igno-
rar o programa do Bloco e 
suas  posições , no parla-
mento como nos sindica-

tos e nas empresas, onde 
partilham inteiramente a 
reivindicação e o combate 
pelos 600 euros. Porque 
o faz? Porque o PCP está 
incomodado com a com-
paração dos resultados 
das diferentes opções to-
madas pelos dois partidos 
durante as negociações 
com o PS em outubro/no-
vembro de 2015”, aponta. 
O deputado constata en-
tão que se o “Bloco e o 
PCP reivindicam os 600 
euros”, há contudo uma 
grande diferença: “o Bloco 
fez um acordo com o PS 
que garante aumentos re-
gulares e a meta dos 600 
euros. O PCP limitou-se a 
reivindicar. O Bloco faz e o 
PCP fala”.

camente, daqui a um ano, 
estar a especular sobre o 
que será a Europa nessa 
altura, e estar a fazer um 
debate sobre matéria da 

O ex-deputado social-demo-
crata critica ainda os que an-
dam a fazer “jantares conspi-
rativos e de negócios”. Uma 
atitude que só favorece “a 
geringonça em geral e Antó-
nio Costa em particular”.

rão capazes de governar 
melhor o mundo”, o que 
justifica a descentralização 
de competências da Admi-

nistração Central para as 
autarquias.  Ao enfatizar 
a importância dos eleitos 
e das autarquias em ge-

Cristas: “Sou candidata à 
presidência da Câmara”

Depois de Passos Co-
elho defender que “Lis-
boa precisa e merece uma 
orientação política diferen-
te numa candidatura que o 
PSD não deixará de apoiar”, 
a líder centrista e candidata 
ao maior município do país, 

Assunção Cristas, já res-
pondeu: “a decisão do CDS 
foi tomada há muito tempo e 
não há nenhum motivo para 
a alterar. Se o PSD quiser,  
haveremos de conversar”.                                                                               
“Eu sou candidata a presi-
dente da Câmara de Lisboa, 
com o CDS, ou com o CDS 
e outros partidos”, assegu-
rou Cristas.

A líder centrista lembrou 
que “os outros partidos 
certamente têm de decidir, 
dentro das suas casas, qual 
é a estratégia que querem 
desenhar, se querem uma 
estratégia de coligação, se 
não querem, se querem 
uma estratégia de candida-
to próprio, que é o mais na-
tural”.
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Festa da Castanha movimentou o C.P.N
Durante a 
festa da 
Castanha 
foi realizada 
degustação 
dos delicio-
sos Vinhos 
Portugue-
ses- Terra 
de Camões, 
simples-
mente uma 
maravilha e 
apreciados 
por todos 
e servidos 
pelas senho-
ritas Bárbara 
Temporão e 
Ana

A atração 
maior da 
tarde, as 

deliciosas 
castanhas 
Portugue-

sas, típicas 
do nos-

so  Natal, 
servidas 

pelo metre 
Eduardo

Um domingo fantástico para a 
comunidade portuguesa resi-
dente em Niterói e adjacências, 
que teve o prazer de desfrutar 
de momentos de luso-brasili-
dade com a realização de mais 
uma tradicional Festa da Casta-
nha, a atração maior do evento 
vindo diretamente de Portugal e 
preparada por mestres da culi-
nária do bufê do C.P.N. do Ingá. 
Durante a tarde foi oferecido 
uma degustação dos deliciosos 
vinhos portugueses Terras de 
Camões oferecido a diretores 
e associados do C.P.N. de Ni-
terói. Um dia perfeito onde mais 
uma vez a essência e o caris-
ma da comunidade portuguesa 
foram marcantes com o Clube 

Num destaque 
desta tarde 
festiva vemos 
os componentes 
do conceituado 
Rancho Folcló-
rico Luiz Vaz de 
Camões, Ana e 
Bárbara Tempo-
rão  sempre uma 
boa pedida do 
regionalismo das 
nossas Casa 
Regionais

O Diretor So-
cial do Clube 
Português de 
Niterói – Ingá, 
Anselmo Dias 
numa bela 
imagem junto 
aos compo-
nentes do R. 
F. Luis Vaz de 
Camões 

Felizes com o sucesso da Festa da Castanha, no C. P. N. do Inga, 
seu Presidente, Dr. Fernando Guedes, esposa Dr.ª Rosa Guedes e 
o diretora de divulgação, Zenir de Melo

Momento de emoção dos componentes do Rancho do R.F. Luiz Vaz 
de Camões, nesta tarde magnifica da Festa da Castanha, Manuel 
Campos, Adriana Fernades e  Cláudinho Santos 

Os casais “pés de valsa” da festa da Castanha, Zenir de Melo, espo-
so Carlos Bartha, Dr.ª Rosa Guedes e esposo Dr. Fernando Guedes

Presentes ao C. 
P. N. do Ingá, os 

amigos, sentados; 
jornalista Mário 

Dias, Dr. Tarcício 
Rivelino e espo-

sa Rita sendo 
cumprimentados 

pelo Presidente Dr. 
Fernando Guedes 

e esposa, Dr.ª 
Rosa Guedes, os 

diretores, Zenir 
de Melo e esposo 

Carlos Bartha

Mais amigos 
que estiveram 
presentes no 
Clube Portu-

guês de Niterói 
do Ingá ganha-

dores do sorteio 
dos vinhos 

tendo ao centro 
a Senhora Alice 

Gonçalves Vp 
de Comidas 

Tipicas, num 
momento de 

descontração 
durante esta 

linda festa

Outro belo  registro, desta tarde maravilhosa, o ex-cônsul honorário 
Lúcio Azevedo e esposa D. Leda, demais familiares, Carlos Bartha, 
Zenir de Melo, Adélia Call, Dr.ª Rosa Guedes e o Presidente Fernan-
do Guedes

Explosão de alegria da 1º dama, Dra. Rosa Guedes e amigos, na 
festa da Castanha no Clube Português de Niterói

Um brinde à felicidade da Comunidade Portuguesa, sempre extrava-
sando alegria contagiante nesta linda época do ano

repleto de associados e ami-
gos prestigiando este dia festi-
vo. Em destaque um grandioso 
almoço com delicioso arroz de 
Braga, sardinhas portuguesas 
assadas na brasa, churrasco 
completo, febras, saladas diver-
sas e frutas e mais uma vez a 
equipe do bufê deram um ver-
dadeiro show tudo preparado 
com maior carinho e qualidade. 
Mais uma vez o C.P.N. do Ingá 
mostrou toda sua força, compe-
tência e organização. Abrilhan-
tando mais ainda a tarde mag-
nífica apresentação do Grupo 
Folclórico Luís Vaz de Camões 
que como sempre encanta ao 
público presente. Na oportuni-

dade o Presidente Dr. Fernan-
do Guedes, esposa a primeira-
dama Dra. Rosa Guedes e o 
vice-presidente Carlos Bartha 
eleitos para o próximo mandato 
2017/ 2018 e toda sua diretoria 
desejam um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo com muita 
paz aos seus Associados e Ami-
gos e agradecendo a todos que 
prestigiaram no ano que finda. O 
Clube Português de Niterói e es-
pera mais uma vez contar com 
a presença de todos em seus 
eventos em 2017, para cada vez 
mais fortalecer e engrandecer as 
tradições portuguesas no Brasil.

Bela imagem 
deste dia festivo, 
no C. P. N., Dr.ª 
Rosa Guedes, 
Araújo Borges, 
presidente 
Dr. Fernando 
Guedes, Carlos 
Bartha, Zenir 
de Melo, Dr. 
Abel Morgado, 
esposa Deise, 
Mário Simões e 
esposa, Maria 
Simões

Curtindo a festa das Castanhas em Niterói no C. P. N. os empre-
sários, Umberto Mendonça e o presidente da Casa de Unidos de 
Portugal e seu irmão Jose Mendonça e amigos

Dr. Felipe 
Mendes, dire-
tor do Jornal 
Portugal em 
Foco, para-
benizando o 
Presidente, 
Dr. Fernando 
Guedes e o 
Presidente do 
Conselho Fis-
cal do C.P.N. 
Domingos e 
a diretora de 
divulgação 
Zenir de Melo 
pela linda 
festa

Curtindo e confraternizando-se com os amigos na festa da Castanha 
a primeira dama, Dr.ª Rosa Guedes a diretora de divulgação Zenir de 
Melo, esposo Dr. Carlos Barta  e a diretora, Adélia Call  

Pano-
râmica 
do salão 
social do 
C. P. N. 
totalmen-
te lotado
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“Tocata Musical Cá Te Quero”
Comemorou 1º ano nos Poveiros

A mais nova tocata musical de São 
Paulo que leva o nome de “Tocata 
Musical Cá Te Quero”, comemo-
rou seu 1.o aniversario no ultimo 
domingo, dia 11 de Dezembro de 
2.016, na Associação dos Poveiros 
de São Paulo. Esta tocata foi idea-
lizada e fundada pelo empresário 
Sr. Raul Neves Pereira, (o conhe-
cido Raul das Linguiças), que por 
ser amante da boa musica e acima 

de tudo das coisas portuguesas, 
uniu o útil ao agradável. Seus filhos 
Beatriz e Jeferson (tocadores de 
concertina) e a nora Carine (can-
tadeira), que tempos atrás partici-
pavam do folclore, e por estarem 
agora fora dele, resolveu montar 
esta tocata com o intuito, de levar 
à comunidade portuguesa muita 
alegria e animação. Assim nasceu 
a Tocata Musical Cá Te Quero, que 

já se exibiu em algumas das enti-
dades luso-brasileiras da Paulicéia 
e outras festas como: aniversários, 
casamentos, e bodas. A Tocata lo-
tou as instalações da Associação 
dos Poveiros de São Paulo, numa 
cedência toda especial do espaço 
por sua diretoria, já que o amigo 
Raul, goza de muito boas amiza-
des por ser a pessoa especial que 
é. Estes serviram um suculento 

almoço a todos os presentes, mui-
to saboroso como o escondidinho 
de bacalhau, cozido a portuguesa, 
bacalhau cozido, e frito além de 
uma infinidade de saladas e acom-
panhamentos. A animação total 
desta tarde esteve a cargo da toca-
ta aniversariante, levando muitos à 
pista de dança. O Sr. Raul Neves 
Pereira no uso da palavra, agrade-
ceu a presença de todos e men-

cionoualguns amigos especiais ali 
presentes, agradeceu o empenho 
dos integrantes da Tocata, a direto-
ria dos Poveiros na pessoa do seu 
presidente Lino Lage, ao apoio dos 
amigos Marco A. Lopes da Paes 
e Doces Canedo, ao Prof. Wilson 
R. Lupetti da Importadora Lupetti. 
Estes parabenizaram o amigo Raul 
e sua tocata. O Sr. Lino Lage tam-
bém o fez e convidou a todos para 

a confraternização natalina dos 
Poveiros no próximo dia 18.12. A 
cantadeira Gracinda, também te-
ceu elogios ao amigo Raul Pereira. 
Não faltaram nesta tarde também, 
os “Parabéns a Você”, e o corte 
do belíssimo bolo comemorativo, 
do 1.o ano da TOCATA MUSICAL 
CÁ TE QUERO. Contatos para 
shows fone (11) 94769.7365 ou 
3856.9544.

Sra. Marli Pereira, o esposo Sr. Raul Neves Pereira, a Sra. Alice Lage, o es-
poso Sr. Lino Lage, o Vereador Toninho Paiva e a assessora Norma Fabiano. Momentos do “Parabéns a Você” para a Tocata Musical Cá Te Quero.

A Tocata Musical Cá Te Quero comemorando seu 1.o aniversario e 
amigos.

Aqui alguns dos responsáveis pelo sucesso do almoço, o Juvêncio, a Sra. 
Darci, o Cristiano, a Neta, a Elza, e a Sra. Maria da Graça.

Sr. Laurentino Vilar Vice Presidente da Associação dos Poveiros e o amigo 
vereador Toninho Paiva.

O Presidente da Tocata Musical Cá Te Quero, Sr. Raul Neves Pereira e os 
apoiadores Prof. Wilson R. Lupetti e o Marco Lopes da Paes e Doces Canedo.

Novo Embaixador visitou o “Almoço das Quintas”
O novo Embaixador de Portugal no 
Brasil Dr. Jorge Dias Cabral visitou 
recentemente o tradicional e sem-
pre requintado almoço da Comuni-
dade Luso Paulista, o “Almoço das 
Quintas” na Casa de Portugal. Em 
sua companhia estiveram também 
o Secretario das Comunidades 

Portuguesas Dr. Jose Luís Car-
neiro e o Consul Geral de Portugal 
em São Paulo Dr. Paulo Lourenço. 
O Presidente da Casa de Portugal 
de São Paulo Com. Antonio dos 
Ramos no uso da palavra saudou 
aos ilustres presentes bem como 
aos demais frequentadores habitu-

ais deste almoço quem mais de 6 
décadas.  Local de um salutar con-
vívio, ali se reúnem semanalmente, 
amigos, empresários, dirigentes 
associativos, para saborear as de-
lícias da culinária portuguesa, ali 
preparadas e servidas pelo Buffet 
“O Marquês”. Como responsável 

pelo cerimonial sempre temos o 
conhecido radialista Martins Araú-
jo. Apareça você também por lá, 
Avenida da Liberdade, 602 bairro 
da Liberdade, sua participação 
é por adesão. Informações e re-
servas para grupos e empresas 
3273.5555.

Dr. André Pinto de Sousa entre as amigas Dra. Ana Contreras e a Dra. Lilian. Na mesa de honra vemos Dr. Jorge Dias Cabral, o Dr. Jose Luís Carneiro, 
o Dr. Paulo Lourenço, o Com. Antonio dos Ramos, Dr. Ricardo Vitoria,  Dr. 
João Pignatelli, Dr. Gonçalo Capitão,  Dr. Fernando Carvalho, e o Dr. Anto-
nio de Almeida e Silva.

A coragem de enfrentar...
As coisas às vezes acontecem 
E ficamos sem saber nada 
Um voo de grande festa 
Acaba em voz calada 
O que dizer nesta hora 
A dor ataca, profunda 
É triste, sofrida história 
Uma coisa moribunda 
Mas espiritualmente falando 
Tudo tem razão de ser 
Nem todos ali embarcaram
Tinha de acontecer
Desejo aos que se foram
Muita luz e entendimento
Para os que ficaram, força
E para todos o esclarecimento
Temos cada vez mais 
De Orarmos e  agradecermos
Pois viver é bom demais 
Cada dia mais aprendemos
E diante de fatos assim 
Temos de nos lembrarmos 
com afã:
É preciso amarmos as pessoas
Como se não houvesse amanhã
Que Deus ilumine a todos,
Que acolha a cada um
Pois a dor da perda é de ambos 
(quem foi e quem ficou)
E precisam de muita luz!

(Denise Flamboiant)
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Lista nada secreta dos judeus de Salazar
Um dos principais historiadores 

católicos da Itália de nossos 
dias, o romano Roberto de Mattei, 
de 68 anos, considerado tradiciona-
lista entre os pensadores atuais da 
Igreja, é autor do ensaio Da Utopia 
do Progresso ao Reino do Caos, 
publicado em francês, em 1993, 
que surpreenderia no final do século 
XX a  Intelligensia  da Europa, ao 
classificar de ‘guerra civil’, e não 
de conflito mundial, a natureza dos 
embates que deflagraram na Europa, 
em 1939, a Segunda Guerra. E que 
seriam ampliados, três anos mais 
tarde, ganhando uma conotação 
‘mundial’, com a entrada em combate, 
do Japão, do Imperador Hirohito 
(1901 – 1989), ao lado da Alemanha 
nazista e à fascista Itália, e dos Esta-
dos Unidos, presididos pelo democra-
ta Franklin Delano Roosevelt (1882 
– 1945), um liberal nova-iorquino, 
que comandaria o bloco de países 
aliados, entre os quais estavam, para 
além dos americanos, a Inglaterra, 
de Winston Churchill (1874 – 1965), 
União Soviética, de Josef Stalin 
(1878 – 1953), França, do General 
Charles de Gaulle (1890 – 1970), e, 
a partir de 1944, também o Brasil, 
de Getúlio Vargas (1882 – 1954). 
A Segunda Guerra, de acordo com 
de Mattei, seria, grosso modo, o 
prolongamento da Guerra Civil de 
Espanha, entre 1936 e 1939, da qual 
foram protagonistas os nacionalistas 
do  Generalismo  Francisco Franco 
(1892 – 1975), com apoio da aviação 
de Adolf Hitler e soldados italianos de 
Benito Mussolini, contra o governo da 
República, integrado por anarquistas, 
socialistas, sindicalistas, separatistas 
das regiões da Catalunha e do País 
Vasco e ainda o vastíssimo campo 
progressista do ‘internacionalismo’ 
comunista patrocinado por Moscou.

Ensaísta acostumado a questio-
nar ‘verdades’ que atravessa-

ram o imaginário do século passado, 
de Mattei vê, essencialmente, no 
confronto ideológico, entre direitistas 
e esquerdistas, a origem dos en-
frentamentos que terminaram há 71 
anos. As maiores vítimas da Segunda 
Guerra, como sabemos, foram as 
multinacionais comunidades hebrai-
cas de todo o continente europeu, 
com cerca de seis milhões de mortos, 
exterminados nos famigerados läger, 

os campos de concentração do regi-
me berlinense, instalados, principal-
mente, na Polônia. Mas alguns judeus 
escaparam do inferno nazista com a 
ajuda de vários católicos. Inclusive 
com auxílio dos próprios alemães, 
como os mais de mil judeus salvos 
pela famosa lista do empresário teuto 
Oskar Schindler (1908 – 1974) – uma 
história real transformado em filme, 
em 1993, pelo cineasta americano 
Steven Spielberg, nascido há 70 anos 
numa família judaica de Cincinnati, no 
estado de Ohio, ao Sul de Nova York. 
Também o então chefe do governo 

português, o professor António de 
Oliveira Salazar (1889 – 1970), que 
ilustra a coluna, apesar da neutralida-
de de Lisboa, acabaria por contribuir, 
como Presidente do Conselho de 
Ministros, para o resgate de quase 
100 mil judeus que obtiveram refúgio 
no País – vindos da Europa, Norte da 
África e dos enclaves lusitanos da 
Índia e da China. Mas a maioria deles 
tinha como procedência a marroquina 
Tanger, antiga colônia portuguesa, 
considerada, durante a Segunda 
Guerra, uma ‘ cidade aberta’, ou seja, 
um território neutro, num país ocu-
pado então pela França, do General 
Philippe Pétain, chefe do chamado 
‘Governo de Vichy’ aliado de Berlim, 
e pela Espanha do  Generalisi-
mo Franco, ambos simpatizantes das 
‘Forças do Eixo’ – Alemanha, Itália 
e Japão. Como foi magnificamente 
mostrado, em tons preto e branco, 
pelo comovente filmeCasablanca, 
rodado em Hollywood, em 1942, em 

pleno conflito, pelo diretor húngaro
-americano Michael Curtiz (1886 – 
1962), nascido numa família judaica 
de Budapeste com o nome de Mihály 
Kertész. A trama da fita é toda desen-
volvida a partir da possibilidade de se 
obter bilhetes de avião para Lisboa, 
de onde, afinal, conseguia-se che-
gar às Américas – com destino aos 
Estados Unidos, Cuba, Colômbia e 
Brasil. O filme, porém, tem um erro no 
título, talvez proposital, pois deveria 
se chamar Tanger e não Casablanca. 
Mas, convenhamos, Casablanca te-
ria – e teve – mais apelo ao público 
americano acostumado à residência 
presidencial da Casa Branca.

Os refugiados que chegavam 
a Portugal eram distribuídos, 

improvisadamente, entre hotéis, 
pensões e casas alugadas em Lis-
boa, próximas ao cais do porto, bem 
como nos residenciais da sofisticada 
Praia de Tamariz, no Estoril, e ainda, 
entre outros destinos, no balneário 
da Figueira da Foz, cidade do Dis-
trito de Coimbra, na região cêntrica, 
e mesmo no Porto, nos antigos 
pardieiros do bairro da Ribeira, às 
margens do Rio Douro. A diplomacia 
lusitana, muita ativa sobretudo na 
localidade francesa de Bordeaux 
e em Budapeste, teve um papel 
importantíssimo, ao ‘desrespeitar’ 
a imparcialidade lisboeta e fornecer 
vistos para inúmeras famílias judias 
que, sem a ajuda do País, teriam 
como destino os campos da morte 
– como aconteceu, por exemplo, em 
1944, com as irmãs Eva e Zsa Zsa 
Gabor, que se tornariam estrelas em 
Hollywood, após serem resgatadas 
em Budapeste pelo Embaixador 
Carlos Sampaio Garrido (1883 – 
1960) e levadas para Figueira da 
Foz. O Presidente do Conselho de 
Ministros possuía um sobrenome 
Cristão Novo, Oliveira, e outro de 
origem espanhola da Região Basca, 
que era Salazar. Acredita-se que o 
sobrenome de origem judaica teria 
feito dele um homem mais sensível 
às perseguições implacáveis às 
comunidades israelitas – a ponto de 
colocar em risco a própria neutrali-
dade de seu governo. Ganhando a 
pátria portuguesa, assim, através de 
seus diplomatas, a medalha de Jus-
to entre as Nações,concedida pelo 
Estado de Israel.

Dia 18.12.2016
Confraternização nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São 
Paulo estará neste dia realizando 
um almoço de confraternização 
natalina, a partir das 13 horas em 
sua sede. Teremos pratos da épo-
ca natalina como o delicioso pernil, 
o maravilhoso leitão, o saboro-
so peru tudo típico de uma mesa 
poveira no sistema self-service. 
A animação estará a cargo do 
Rancho Folc. Raízes de Portugal. 
Convites e informações 2503.2835 
– 2967.6766 Rua Dr. Afonso Ver-
gueiro, 1104 V. Maria - São Paulo 
e-mail contato@poveirossp.com.br

O jornal Portugal em Foco publica 
aqui graciosamente, todos os even-
tos da comunidade, desde que os 
mesmos sejam informados, via te-
lefone, fax, email ou por oficio. As 
correspondências podem ser envia-
das para a Rua Dr. Francisco Jose 
Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila 
Mariana CEP 04140-060 Telefones 
(11) 5581.2991 - 5589.3309 ou pelo 
email amotorrao@gmail.com

Dia 15.12.2016
Sra. Maria do Rosário Delgado Car-
doso (esposa do falecido amigo Sr. 
Bernardo Cardoso Supermercado 
Jaraguá); João Borges; Francisco 
de Almeida Godinho. 
Dia 16.12.2016
Sra. Maria de Fátima Borges (espo-
sa Sr. Raimundo do Oregon Ham-
burger); Raul da Silva dos Ramos 
(do Grupo Folclórico da Portuguesa 
de Desportos que ira comemorar 
seus 70 anos de vida); Cláudia Men-
des Torres (Filha do casal Manuel 
Torres e Carmen Mendes Torres 
da Cascatinha Pães e doces); ani-
versario de casamento dos amigos 
Sra. Alegria Bezerra e o Sr. Emilia-
no Bezerra.
Dia 17.12.2016
Wilson Miguel da Silva (Ex-R.F. 
Aldeias da Nossa Terra do Arou-
ca São Paulo Clube); Felipe Pes-
soa; Aniversário do radialista e 
nosso colaborador Sr. Martins 

Araújo; aniversário de casamen-
to do Sr. Jorge Rosmaninho e 
Sra. Ângela Rosmaninho; aniver-
sário de casamento dos amigos 
Rui Gonçalves (vice presidente 
do sindicato de Panificação e Pa-
daria Portugália) e a Sra. Magna 
Gonçalves.
Dia 18.12.2016
Francisco Antonio Fernandes (o 
conhecido Chiquinho do Rancho Al-
deias da Nossa Terra, Arouca e da 
Casa de Portugal).
Dia 19.12.2016
Camila Martins (filha D. Maria Isa-
bel e Sr. João da Casa de Brunho-
sinho).
Dia 20.12.2016
Sr. Amândio Valdemar Meirinhos; 
Manuel Grilo Correia Botelho; Fer-
nando Gaspar Dias; Dra. Eliane 
Teixeira Torre; o casal de amigos 
Maria Pires Pinto e Armando Pin-
to, comemoram 48 anos de feliz 
união em 2016.

“Inovar para Competir 
na Indústria dos Alimentos”
Foi Tema de Conferencia da 
APCER Brasil
A APCER Brasil realizou com su-
cesso, no ultimo dia 17 de Novem-
bro de 2.016, na FECOMERCIO- 
São Paulo, uma conferencia com 
o tema: “Inovar para Competir na 
Indústria dos Alimentos”. O evento 
reuniu profissionais do setor ali-
mentício que puderam ter um pa-
norama geral das normas que re-
gem as boas práticas, qualidade e 
segurança dos alimentos em toda a 
cadeia que vai do “prado ao prato”, 
bem como os caminhos a serem 
trilhados pela indústria e seus for-
necedores de insumos e serviços 
para obter a certificação. Tivemos 
a recepção aos convidados, a ses-
são de abertura esteve a cargo do 
Dr. Hermano Correia, diretor exe-
cutivo APCER Brasil, e a seguir 
as conferencias: “Cenário Mundial 
da ISO – Internacional Standart 

Organization”, com o Dr. Nigel H. 
Croft, Presidente da APCER Brasil; 
“Gestão de Alergênicos: um dever 
para a Certificação do Sistema de 
Gestão da Segurança Alimentar”, 
com Ellen Lopes, Food Design; 
“Do HACCP ao GFSI-Global Food 
Safety Initiative”, com Caroline 
Nowak, IFS – International Fea-
tured Standards; “A Certificação 
na Cadeia Alimentar” com Aline 
Torrão, APCER; “A Importância 
de Auditorias em Fornecedores” 
com Andréia Magalhães, APCER. 
A empresa APCER Brasil presta 
serviços de Certificação, Auditoria 
& Inspeção e Educação & Forma-
ção, garantindo a qualidade e pro-
movendo vantagens competitivas a 
entidades públicas ou privadas. A 
APCER Brasil faz parte do Grupo 
APCER, que iniciou sua atividade 

com a APCER – Associação Por-
tuguesa de Certificação, que é a 
entidade certificadora de referên-
cia em Portugal. A APCER é líder 
de mercado pelo rigor, pela diver-
sidade da oferta, pelo investimento 
em inovação e desenvolvimento de 
novos produtos e pela sua cultura 
de exigência e responsabilidade, 
empenhando-se sempre em acres-
centar valor e contribuir para a 
melhoria dos processos e desem-
penho dos seus principais parcei-
ros: os seus clientes. A Missão da 
APCER é proporcionar competên-
cia e confiança à sociedade, e sua 
visão, é ser reconhecida como uma 
empresa de confiança que opera 
globalmente. Foram parceiros na 
realização deste evento: IFS – In-
ternational Featured Standards, 
Food Design, e Fecomerciosp.

Detalhe do evento. Equipe da APCER e conferencistas.

Alvin Toffler, no seu livro o Choque 
do Futuro, publicado em 1970, re-
fere que a evolução do mundo tem 
seguido uma trilogia: o ‘poder da 
terra’ (sociedades rurais, até à in-
venção do motor a vapor), o ‘poder 
do dinheiro’ (que podemos situar 
entre a Revolução Industrial até aos 
anos 1990s), e o que podemos atu-
almente designar como o ‘poder do 
conhecimento’ (acelerado a partir 
do nascimento da internet na dé-
cada de 1990s até à atualidade).O 
Mundo mudou! A nova sociedade 
é uma sociedade de trabalhadores 
de serviços, das tecnologias, das 
pequenas empresas, do conheci-
mento, da valorização da pessoa e 
do seu intelecto.A nova sociedade é 
também mais democrática, menos 
elitista e com maiores oportunida-
des para todos.Para se prosperar, 
não é preciso fazer grandes inves-
timentos, ter que ‘mendigar’ por 
investimento junto dos bancos, ou 
ser-se herdeiro de alguma fortuna. 
O sucesso faz-se com conhecimen-
to, escolhendo-se os melhores, ten-
do-se inteligência. Na sociedade do 
futuro, as empresas e as organiza-
ções que contratarem por ‘cunhas’, 
ou favoritismo de ‘famílias’, estarão 
certamente condenadas! Quem se-
guir esse caminho arrasta-se a si e 
aos seus para o desastre!Einstein 
dizia: “A imaginação é mais im-
portante que a ciência, porque a 
ciência é limitada, ao passo que a 
imaginação abrange o mundo intei-
ro (…) Penso noventa e nove vezes 
e nada descubro; deixo de pensar, 
mergulho em profundo silêncio – e 
eis que a verdade se me revela”.O 
sucesso no futuro dependerá, cres-
centemente, daqueles que se con-
sigam iluminar (‘enlightment’), se 
transcendam, e tenham idéias e 
soluções brilhantes, diferentes, úni-
cas, que consigam conquistar uma 

posição competitiva nos mercados. 
As idéias e os produtos precisam de 
ser apaixonantes, distintas e res-
ponderem não apenas às nossas 
necessidades primárias. Elas pre-
cisam de nos realizar, de nos sen-
tirmos satisfeitos com a sua aquisi-
ção.Gradualmente, vamos deixar de 
comprar porque precisamos, para 
passarmos a comprar porque o que 
adquirimos nos satisfaz!E qual o 
papel que o Turismo desempenha 
neste novo mundo de conhecimen-
to e inovação? O Turismo também 
está a mudar. O velho conceito de 
Turismo como sendo umas férias 
em que a gente vai à praia ou visitar 
uma cidade e comer umas línguas 
da sogra e umas bolas de Berlim, 
está a desaparecer, para dar lugar 
a um novo conceito de ‘turismo 
total’.O Turismo do futuro corres-
ponde a uma sociedade em que 
o lazer, o recreio, o trabalho e as 
nossas rotinas vão ser permeadas 
por novos conceitos de satisfação, 
de felicidade, de qualidade de vida.
No futuro, o Turismo vai ter lugar 24 
horas por dia, 7 dias por semana, 
365 dias por ano.A sociedade não 
vai pensar em trabalhar 335 dias 
por ano para sonhar com 30 dias 
de ‘férias’. O novo Turismo está aí. 
Procura-se lazer, experiências no 
final do dia, aos fins-de-semana, 
quando se sai com a família, com 
os amigos; turismo existirá sem-
pre que nos possamos ‘divertir’, 
ter experiências, mesmo quando 
estamos a trabalhar, ou mesmo 
quando estivermos em recuperação 
médica:Porque é que haveremos 
de recuperar de uma fratura num 
quarto desconfortável de um hospi-
tal, quando podemos ter o conforto 
de um ‘hotel-hospital’?E porque 
esperar pelos horários das visitas, 
quando podemos ter a família junto 
de nós o tempo todo?.O Turismo do 

futuro vai, pois, representar muito 
mais do que aquilo que ele é atu-
almente: vai contribuir para termos 
pessoas e sociedades mais felizes; 
vai ser a recompensa pelo trabalho 
que fazemos, mesmo durante esse 
mesmo tempo de trabalho; vai signi-
ficar convivermos mais tempo com 
os nossos amigos e família, e não 
estarmos sujeitos à ‘pena’ de ter-
mos ‘conhaque apenas depois do 
trabalho’!Este novo turismo vai ser 
a chave para a produtividade e não 
para o laxismo; para a inspiração e 
inovação das sociedades do futuro; 
para revogarmos o paradigma de 
que ‘não há inspiração sem trans-
piração’.Não se esqueçam de que 
Newton, Galileu, Einstein, Darwin, 
entre muitos outros, quando revolu-
cionaram a ciência, fizeram-no den-
tro de ambientes de grande reflexão 
e concentração, mas sempre na in-
terface com a realidade e no maior 
laboratório que existe no planeta: a 
vida que nos rodeia!

*Carlos Costa
É Professor Catedrático e Diretor 
do Departamento de Economia, 
Gestão, Engenharia Industrial e Tu-
rismo da Universidade de Aveiro. É 
Doutor e Mestre em Turismo pela 
Universidade de Surrey (Reino Uni-
do) e Licenciado em Planeamento 
Regional e Urbano pela Universida-
de de Aveiro. 

O Turismo mudou E vai mudar o mundo!
 POR: *CARLOS COSTA
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Confraternização Natalina 
do Elos Clube de São Paulo Sul

A história do Elos Clube, come-
ça em 8 de agosto de 1959, após 
uma primeira reunião na Prainha, 
em São Vicente, na casa do Dr. 
Eduardo Dias Coelho, então médi-
co da Beneficência Portuguesa de 
Santos, ele e mais 12 amigos, todos 
associados da Associação Atlética 
Portuguesa Santista, resolveram 
fundar um clube. Originalmente, 
a agremiação se chamaria Clube 
das Oliveiras. Em reuniões seguin-
tes, aprovaram a mudança para 
Elos Clube, em reconhecimento 
da união dos elos de uma corren-
te de amigos. Nos anos seguintes, 

foram fundados clubes nas cidades 
de Santos, Praia Grande, São Pau-
lo, Curitiba, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro e em vários outros Estados 
e nos seguintes países: Portugal, 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, 
Estados Unidos e China. Em 1962, 
com o aumento de novos clubes, foi 
aprovado o Elos Internacional da 
Comunidade Lusíada, congregação 
de todas as unidades do mundo 
em uma federação. O objetivo era 
e continua até os dias atuais, a de-
fesa da tradição, da cultura, da lín-
gua e do humanismo Lusíada. Em 
8 de agosto, é comemorado o Dia 

do Elismo, O Presidente da Federa-
ção Internacional dos Elos Clube é 
o Dr. Ramiro Alves da Rocha Cruz, 
do Elos Clube de São Paulo Sul. 
O Elos Clube de São Paulo Sul foi 
fundado em 17 de agosto de 1.980, 
e tem sido nos últimos tempos um 
dos mais atuantes em São Paulo. 
Atualmente presidido pelo Dr. Da-
vid da Fonte, tem como vice o Dr. 
Vital Vieira Curto. Tivemos no ulti-
mo dia 25 de Novembro de 2016, 
a 258ª reunião festiva da entidade, 
realizada em clima de Natal e des-
contração no Restaurante dançante 

Bambu, conhecido por ser onde os 
enamorados se encontram. O res-
taurante, que antigamente era a Bo-
ate Bambu, foi o local onde se reu-
nia a elite paulistana na década dos 
anos 40. Foi aqui no ano de 1.945 
que o Barão de Itararé, apresen-
tou o grande escritor baiano Jorge 
Amado, à paulistana Zélia Gattai, 
mais tarde sua esposa. A diretoria 
do Elos Sul, nesta noite recepcio-
nou a todos os companheiros elis-
tas, e o presidente no uso da pala-
vra saudou a todos os presentes e 
desejou votos de boas festas.

Vemos a Sra. Rosalina M. Santos, o esposo Com. Joaquim Justo dos Santos, 
o presidente Dr. David da Fonte, o tesoureiro Sr. Alberto Andrade, vice presi-
dente Dr. Vital Vieira Curto e o ex-presidente Sr. Antonio Rodrigues Ferreira.

Aqui vemos a Sra. Maria Antonia R. C. Santos, a Sra. Maria Alice M. de 
Castro, o esposo Sr. Antonio de Castro Ferreira, e o Deputado federal Dr. 
Arnaldo Faria de Sá.

Sr. Antonio Rodrigues Ferreira, o Coronel Gerson Rezende a esposa Dra. 
Ana Maria Visconti e o Deputado Dr. Arnaldo Faria de Sá.

A Presidente do Elos ABC Dra. Márcia Rodrigues  o Esposo Dr. Geraldo F. Rodri-
gues, o Presidente da Casa de Portugal do ABC, o Sr. Carlos Rodrigues, sua mãe 
Sra. Maria Rodrigues, a esposa Sra. Márcia M. Rodrigues e o Dr. Ramiro Cruz.

Diversas senhoras elistas. Vários amigos elistas. Momentos da descontraida Festiva Natalina 

Bons amigos e Boa Culinária
No “Almoço das Terças”
Se você já foi, já conhece o ambien-
te salutar, se não foi, vá ver de perto 
e conviver. Este convívio de ami-
gos é sempre concorrido. Vá você 
também desfrutar deste convívio 
semanal, sempre às terças feiras 
na Portuguesa de Desportos, mais 
precisamente na “Taberna Cais do 

Porto”. Entre um copo e outro, um 
bom papo, reveramigos e saborear 
a deliciosa gastronomia portuguesa, 
sempre aos cuidados da “expert” 
Tereza Morgado.Caro leitor apareça 
você também por lá, sua participa-
ção é por adesão. Informações e 
reservas pelo fone (11) 3228.2627.

Presentes vemos os amigos Sr. Albino Lopes, o Piloto da TAP Nuno Simões, 
o Sandro Lopes e o Sr. Valdemar A. Lopes Pereira.

Reunidos vemos o Sr. Edson Mantoani, o Sr. Reinaldo Moya (Dutra Ma-
quinas), o Com. Antonio dos Ramos Presidente da Casa de Portugal, e o 
Renato Mantoani.

O  amor  faz  parte  da  natureza  humana,  tanto  quanto  comer,  beber  e  
dormir. Muitas  vezes  estamos  diante  de  um  belo  pôr do sol,  completa-
mente  só. Todos  nós  precisamos  de  amor,  e  pensamos:     “Nada  disto  
tem  importância  porque  não  posso  compartilhar  toda  esta  beleza  com  
alguém”. Nestes  momentos,  vale  a  pena  perguntar:   Quantas  vezes  nos  
pediram  amor,  e  nós  simplesmente  viramos  o rosto  para o  outro  lado? 
Quantas  vezes  tivemos  medo  de  nos  aproximar  de  alguém,  e  dizer  
com  todas  as  letras,  que  estávamos  apaixonados? Cuidado  com  a  So-
lidão.     Ela  vicia  tanto  quanto  as  drogas  mais  perigosas. Se  o  pôr do 
Sol  parece  não  ter  mais  sentido  para  você,  seja  humilde  e parta  em  
busca  do  amor. Saiba  que;   Assim  como  outros  bens  espirituais,  quanto  
mais  estiver  disposto  a  dar,  mais  você  receberá  em  troca.

 A   SABEDORIA     DA     TROCA
Por: Silvestre  da  Costa
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O Benfica venceu este 
o `derby` da Luz, batendo o 
Sporting por 2-1. Salvio (24) e 
Jiménez (47) foram os autores 
dos gols dos encarnados, en-
quanto Bas Dost fez o gol de 
honra dos leões (69). As águias 
reforçam assim a liderança do 
Campeonato, à 13.ª jornada, fi-
cando com mais cinco pontos 
que os verde e brancos.

O FC Porto goleou, o Feirense, por 4-0, em jogo da 
13.ª rodada da Liga

Os vimaranenses ven-
ceram na deslocação, , ao 
terreno do Boavista, por 
2-1, gols de Teixeira e Hur-
tado; Sampaio, em jogo 
da 13.ª rodada da Liga.

Chaves
consegue vitória 

nos descontos 
O Chaves venceu, 

neste passado sábado, 
o Moreirense por 2-1 em 
jogo da 13ª rodada da liga 
portuguesa. Os gols do 
Chaves foram marcados 
por William (16) e por Rafa 
Lopes já nos descontos 
(90+2). Com esta vitória a 
equipe treinada por Jorge 
Simão sobe ao 6.º lugar 
provisoriamente.

O Vitória de Setúbal recebeu e venceu, o Estoril, por 
2-0, em jogo da 13.ª rodada da Liga, com gols de João 
Amaral e Edinho.

Benfica brilhar frente ao Sporting

FC Porto PASSA
fácil pelo Feirense

Vitória de Setúbal
passa pelo Estoril

Vitória de Guimarães 
vence Boavista
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Esportes

Em entrevista à revista 
`France Football´, Cristia-
no Ronaldo recordou os 
minutos eletrizantes que 
viveu no banco de Portu-
gal na final do Euro-2016 
com a França. 

“Era insuportável. Que-
ria estar tranquilo, mas era 
impossível. Era pior do 
que ver o jogo no balne-
ário. Descontrolei-me, no 
bom sentido, para animar 
os meus companheiros, 
como se fosse o segundo 
treinador. Sabia que as-
sim seria útil, porque te-
nho o respeito dos meus 
companheiros”, afirmou 

Ronaldo Recorda Final do Europeu

o capitão da equipe das 
quinas.

O remate certeiro de 
Éder na prologação foi vi-
vido como “uma explosão, 
algo extraordinário.”

“Não podia controlar o 

corpo fruto dos nervos e 
da emoção. Não sei bem 
o que dizia ao treinador, 
mas sabia que tinha de 
estar ao lado dele porque 
estava sozinho”, explicou 
Ronaldo.

O Portugal-Hungria, re-
ferente à quinta rodada do 
Grupo B de qualificação para 
o Mundial-2018, vai realizar-
se no Estádio da Luz, em Lis-
boa, anunciou a Federação 
Portuguesa de Futebol.

O encontro está marcado 
para as 19.45 horas de 25 de 
março (sábado) de 2017.

Luz recebe Portugal-Hungria, em março

O goleiro espanhol Iker Ca-
sillas (FC Porto) é atualmente o 
goleiro com menos gols sofridos 
na Europa (5 em 13 jogos), isto 
tendo em conta os campeonatos 
de Espanha, França, Inglaterra, 
Alemanha e Itália.

Casillas atravessa um dos 
melhores momentos da carreira, 
tendo apenas sofrido um gol nos 
últimos nove jogos.

Casillas é o goleiro com
menos gols sofridos na Europa

O atacante brasileiro 
Jonas ficou de fora da par-
tida, frente ao Sporting, na 
Luz, visto que não figura 
entre os jogadores que es-
tão no banco, pelo que terá 
ficado na bancada.

Jonas está afastado da 
competição há quatro me-
ses, desde que contraiu 
um problema no tornozelo.

A partida entre Chapecoense e Atléti-
co-MG, da 38.ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, terminou com dupla derrota 
este domingo, uma vez que nenhuma 
das equipes compareceu na Arena Con-
dá, em Chapecó, como, de resto, tinham 
anunciado, devido ao desastre aéreo 
que vitimou a delegação da Chapecoen-
se a 29 de novembro, na Colômbia.

Ainda assim, a confederação bra-
sileira preparou o recinto, colocando 
publicidade, túneis, bola de jogo e, 

claro, a presença dos árbitros. O trio 
de arbitragem decretou oficialmen-
te que não havia jogo às 17.30, meia 
hora depois do horário previsto para 
o início da partida - Chapecoense e 
Atlético-MG ficam com derrotas por 
3-0 nesta última rodada.

O Atlético termina na quarta posi-
ção e o Chapecoense na 11.ª, mas com 
acesso à Taça Libertadores em virtude 
do título na Taça Sul-Americana, confe-
rido pela Conmebol após o acidente.

Como era esperado, Chapecoense e Atlético
-MG faltam a último jogo do Brasileirão

Jonas fica na 
bancada

Benfica e FC Porto já conhecem as 
datas dos jogos das oitavas de final 
da Liga dos Campeões. As águias vão 
receber o Borussia Dortmund a 14 de 
fevereiro, o dia de abertura das oita-
vas de final da Liga dos Campeões, 
enquanto o FC Porto estará no último 

dos quatro dias destinados à primeira 
mão: 22 de fevereiro.

Na segunda mão, o Benfica irá a 
Dortmund no dia 8 de março, enquanto 
os dragões deslocam-se a Turim para 
defrontar a Juventus seis dias mais tar-
de, a 14 de março.

Já há datas para os jogos de
benfica e fc Porto na Champions

O Representante da República na 
Madeira, Ireneu Barreto, saudou Cris-
tiano Ronaldo pela conquista da quar-
ta Bola de Ouro.

“Como Representante da República 
e madeirense, desejo felicitar Cristiano 
Ronaldo pela sua quarta Bola de Ouro. 
Este troféu vem culminar um ano ex-

traordinário na sua carreira, construída 
com dedicação, resiliência, talento e 
responsabilidade, características que 
afirmam Cristiano Ronaldo como refe-
rência para a nossa juventude e fon-
te de orgulho para os portugueses em 
geral e para os madeirenses em parti-
cular”, elogiou.

Cristiano Ronaldo ven-
ceu pela quarta vez a Bola 
de Ouro da France Foo-
tball, mostrou-se satisfei-
to pela conquista e que 
o sentimento é de satis-
fação.

“Uma grande honra 
receber a quarta Bola de 
Ouro”, começou por di-
zer Cristiano Ronaldo.

“É como se fosse a 
primeira, um sonho tor-
nado realidade. Nunca 
pensei receber este prê-
mio por quatro vezes. 
Estou muito satisfeito e 

“É como se fosse a primeira, um sonho 
tornado realidade” - Cristiano Ronaldo

muito feliz por receber este 
inacreditável e maravilho-
so troféu”, afirmou.

“Quero agradecer aos 
meus companheiros do 
Real Madrid e da seleção 
portuguesa, à equipe téc-
nica de ambos, porque me 
ajudaram a conquistar este 
troféu”, acrescentou.

Apesar de ambicionar a 
quinta Bola de Ouro, o in-
ternacional português ad-
mite que será difícil e que 
primeiramente está focado 
em conquistar novamente 
a Liga dos Campeões pelo 

Real Madrid e voltar a 
conquistar um título com 
a seleção de Portugal.

“É difícil, os dois tí-
tulos foram importantes 
para esta conquista, mas 
agora vou dar o meu me-
lhor para vencer a Liga 
dos Campeões pelo Real 
Madrid. Sei que é difícil e 
prometo trabalhar ardu-
amente para conquistar. 
Agora vou desfrutar este 
momento e partilhá-lo 
com a minha mãe e a 
minha família”, afirmou 
Cristiano Ronaldo.

Representante da República na
Madeira felicita Cristiano Ronaldo
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LINDA NOITE DE FADOS 
NO CASTELO DA FEIRA
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Mais uma 
bela apre-
sentação 

do cantor, 
Camilo 
Leitão, 

acompa-
nhado dos 

músicos 
Wallace 
Oliveira 

e Sérgio 
Borges

Ana Paula 
cada vez, 

mais firme, 
cantando 

muito bem

Prestigiando a Noite de Fados, no Castelo da Feira, Dr. Jaime 
Van Zeller Leitão, Consul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro 
e esposa, a Consulesa Maria Eduarda

Este fim de semana, para 
quem gosta do regionalismo  
português, foi espetacular. 
Uma sexta-feira onde perti-
cipamos do que poderíamos 
chamar de uma noite es-
pecial de Fados, na voz de 
gente nova e que canta mui-
tíssimo bem e, isso dito não 
só por nós, alguns conhece-
dores podem confirmar nos-
sa opinião sobre esta Noite 
maravilhosa de Fados. Além 
da deliciosa gastronomia ter 
sido muito bem preparada, 
onde o bacalhau estava es-
petacular e apreciado por to-

dos. Uma noite especial com 
a presença do novo Cônsul 
de Portugal Dr. Jaime Van 
Zeller Leitão e esposa, a 
Consulesa Sra. Maria Edu-
arda que foram envolvidos 
pelo carinho e aconchego 
da Comunidade Portuguesa 
que teve início com o bai-
larico do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos abrindo 
a noite musical. A seguir a 
apresentação do Rancho 
Folclórico Almeida Garrett, 
da Casa da Vila da Feira 
que, mais uma vez mostrou 
toda sua categoria e versa-
tilidade com seus belíssimos 
trajes, dançares e cantares. 
Dando prosseguimento ao 
evento tivemos o início da 
Noite de Fados com a apre-
sentação do cantor Camilo 
Leitão acompanhado dos 
músicos Wallace Oliveira e 
Sérgio Borges. Em segui-
da, sobe ao palco a jovem 
e talentosa Ana Paula, que 
com sua belíssima voz vem 

O Cônsul Geral 
de Portugal no 
Rio de Janeiro, 
Dr. Jaime  Leitão 
e esposa, a 
Consulesa Maria 
Eduarda com a 
família feirense, 
Rose Boaventu-
ra, filha Camila, 
esposo Camilo 
Leitão e filha 
Ana Paula,Adão 
Ribeiro,ex pre-
sidente Felipe 
Mendes do jor-
nal Portugal em 
foco dr. Fernan-
do  Carrasqueira

encantando os amantes do 
fado. Poderíamos dizer que 
esta menina de 17 anos tem 
uma linda presença e um 
sorriso encantador que com 
certeza conseguirá realizar 
uma linda carreira, divulgan-
do as tradições portugue-

sas. No final, os dois artistas 
cantaram juntos. Que lindo! 
Que maravilhoso ver o pai 
e a filha, mais portugueses 
do que nunca. Parabéns a 
todos pela linda noite que 
proporcionaram aos aman-
tes do folclore e fado.

Presente 
no Castelo 

da Feira, 
na Noite 

de Fados, 
os casais: 

Maneca, seu 
irmão e ami-
go, Comen-

dador Afonso 
Bernardo 
com suas 

respectivas 
esposas Idá-
lia e Florbela 

ao som do 
Claudinho 

Santos

Outra mesa de 
destaque, no 
Vila da Feira, 

Antônio Silva – 
vice-presidente 
Administrativo, 

Fernando Alves 
– vice-presi-

dente Social, 
esposa Zulmi-

ra, Joaquim 
Saraiva e espo-

sa Belmira

O Grupo 
Folclórico 
Almeida Gar-
rett, durante 
sua exibição 
no Castelo 
da Feira, 
na passado 
sexta-feira

Momento 
mágico 
da Noite, 
a emoção 
tomando 
conta dos 
artistas, 
Camilo 
Leitão e 
sua filha, 
Ana Paula, 
uma ima-
gem muito 
marcante 
na Quinta 
do Castelo
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LEGADO OLÍMPICO!

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Ex-governador e ex-primeira-dama presos; 
prefeito investigado, com bens bloqueados e si-
gilos fiscal e bancário quebrados. Este, enfim, é 
o legado deixado pela Copa do Mundo de Fute-
bol e os Jogos Olímpicos do Rio.

Desde 2009, quando o Rio foi a cidade esco-
lhida para sediar as Olimpíadas de 2016, vinha 
tentando aprovar na Câmara Municipal uma lei 
para dar transparência aos gastos olímpicos. 
Todo meu esforço foi em vão. Nestes sete anos, 
a base do prefeito Eduardo Paes na Câmara im-
pediu qualquer tentativa de aprovação do meu 
projeto de lei. E o resultado é que os jogos aca-
baram e até hoje o cidadão não foi informado do 
quanto desembolsou nesta farra olímpica. Mas 
por que esconder o que temos direito de saber?

Enquanto os gastos faraônicos com as Olim-
píadas continuam sob sigilo, as revelações fei-
tas pela Justiça e publicadas diariamente nos 
jornais desnudam as práticas ilícitas dos nossos 
gestores públicos. Será que eles acreditavam 
mesmo que a verdade nunca viria à tona?

O Ministério Público Estadual anda no calca-
nhar do prefeito Eduardo Paes por conta de su-
posto favorecimento à construtora do polêmico 
campo de golfe. Minha intuição diz que muito 
mais vem por aí...

Resta saber se todos os culpados - e eles são 
muitos - serão punidos. Como bem disse Platão, 
“Podemos facilmente perdoar uma criança que 
tem medo do escuro; a real tragédia da vida é 
quando os homens tem medo da luz”.
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Além da proibição de reajustar, os 
planos estão obrigados a restituir 
os valores cobrados indevida-

mente dos idosos.
Todos os consumidores que tiveram 

seus planos de saúde reajustados após 
completarem 60 anos têm o direito à de-
volução dos valores cobrados nos últi-
mos 3 anos e à redução de sua mensa-
lidade.

Grande número de idosos vem sofren-
do com os constantes aumentos em suas 
mensalidades de plano de saúde. Muitos 
têm sido obrigados a sair, no momento em 
que mais necessitam de assistência médi-
ca, e após terem pago durante toda a vida.

Diante do grande número de ações 
judiciais contra os planos de saúde, 
pleiteando a declaração de nulidade da 
cláusula que prevê o aumento da men-
salidade, conforme a mudança de fai-
xa etária do usuário, recentemente o 
STJ confirmou o entendimento de que 
os planos de saúde estão proibidos de 
reajustar a mensalidade dos idosos por 
faixa etária, conforme já determinava o 
Estatuto do Idoso.

ESTATUTO 
DO IDOSO 
PROÍBE O 
AUMENTO 

DOS PLANOS 
DE SAÚDE

Christine Magalhães Gabriel é advogada 
especializada em direito de saúde priva-
da e complementar e sócia-fundadora de 
Magalhães & Gabriel Advogados

1.ª Festa da 3.ª turnê
do R.F. Vasco da Gama

Linda apresentação do Rancho Folclórico Vasco da Gama, na sua despedida para sua 3.ª turnê a Portugal

Foi realizada, 
na Casa das Bei-
ras, linda festa do 
Rancho Folclórico 
Vasco da Gama 
que está de par-
tida para sua 3.ª 
turnê a terras por-
tuguesas. Com ab-
soluta certeza será 
mais outro grande 
sucesso dessa 
moçada que, mais 
uma vez, vai mos-
trar aos nossos ir-
mãos portugueses 
o nosso amor a 
Portugal com suas 
danças e cantares.

Um dia marcado 
por muita alegria 
e descontração, 
onde os compo-
nentes do R.F. 
Vasco da Gama 
eram só felicidade 
pela viagem e rea-
lizaram uma linda 
apresentação, en-
cantando a todos 
os presentes na 
Casa das Beiras. 
Boa sorte e muito 
sucesso a todos 
vocês, em terras 
de Além Mar.

O Presidente da Casa das Beiras, José Henrique, parabenizando os componentes 
do R.F. Vasco da Gama ,diretor Augusto de Oliveira,

Num close 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, a dire-

tora Neumara 
recebeu, de 
lembrança o 
novo CD do 
R.F; Vasco 

da Gama, en-
tregue pelos 

seus diretores
 Augusto de 
Oliveira,Al-

váro

O casal 
Eduardo 
Rocha e 
Vanda, num 
destaque 
especial 
na festa de 
despedida 
do R.F. 
Vasco da 
Gama, para 
sua turnê a 
terras portu-
guesas
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Augusto Canário e 
amigos na Casa de 

Trás-os-Montes
Augusto 
Canário 
e amigos, 
um show 
maravilhoso 
e imperdivel, 
na Casa 
de Trás-os-
Montes

Um time de “respeito”, assistindo ao show do Augusto Canário: Pacheco, Fátima, Glori-
nha, Fátima, Fernanda, Rosa,, Norberto Teixeira, João Martins, Luís Augusto, Eduardo, 
Adão Ribeiro e esposa Irene

Durante o 
evento, o 

Comenda-
dor Afonso 
Bernardo, 

esposa 
Florbela, 

Idália, Luís 
Augusto 

e o nosso 
Maneca

Mesa do presidente Antônio Paiva, esposa, a primeira-
dama Fátima Paiva, Antônio Cardão e o Flávio Martins e 
uma covidada 

O Conjun-
to Amigos 

do Alto 
Minho e 
Toninho 

Serápico 
agitaram 

o salão 
trans-

montano, 
nesta 

noite me-
moravel

O cantor português, Augusto 
Canário, deu início à sua turnê no 
Rio de Janeiro, num belo show no 
Solar Transmontano. Como sem-
pre, seu público marcou presença 
para prestigiar a estréia do artis-
ta, numa noite memorável, onde a 

alegria marcou a noite com muita 
descontração entre os presentes. 
Mais uma vez, o Presidente Trans-
montano e sua diretoria proporcio-
naram mais um grande show para 
seus associados e amigos. Sim-
plesmente uma noite espetacular.

Num close, o Presidente Visiense, Dr. Flávio Mar-
tins – Presidente do Conselho das Comunidades, o 
grande baluarte, Eduardo Rocha e o amigo, cantor 
Augusto Canário

Marcando presença no show do Augusto Canário, na Casa dos 
Tras-os-Montes, o casal Manoelzinho e Prudência Costa e de-
mais familiares



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca

Mais um distinto casal que sempre que podem es-
tão prestigiando o nosso convívio social. O empresário 
Joaquim – diretor dos famosos Laboratórios Labormed, 
um dos mais conceituados do ramo, no Rio de Janeiro 
e esposa num registro do nosso, já saudoso, Rochinha

Outro belo
casal do nosso
convívio social

Mais um Show 
espetacular  

com Canário e 

CASAIS NOTA MIL QUE MUITO ADMIRAMOS

Quatro grandes amigos da Comunidade Portuguesa 
do Rio de Janeiro. dois empresários vitoriosos, Manuel 
Rocha, Diretor da Empresa Visiense Terraplanagem, 
e sua esposa querida, Mariazinha, minha grande ami-
ga. Camilo Rios, Diretor das Concessionárias Mave-
sa e Refèrence, com sua amada esposa, D. Geralda. 
Estamos com saudades . QUE DEUS OS PROTEJA. 
ABRAÇOS FADISTAS

Com a visita dos amigos e a pureza da linda 
Camila, Sinto-me no obrigação de Publicar

Sábado passado, os Programas: Saudade 
de Além Mar e Portugal Brasil Aqui e Agora 
apresentaram algumas músicas ao vivo com 
a visita dos amigos, da Casa Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria. Como vemos na foto, 
Sr.  Camilo Leitão na sequência, Primeira 
Dama, Dona Rose e o amigo Geraldo, que 
dispensam comentários, verdadeiros mes-
tres no assunto. Destaque total, a Camilinha, 
com apenas  quinze meses, em qualquer lu-
gar, tem música, logo levanta os braços e 
começa a dançar, que Benção de Deus, que 
sempre seja Abençoada, é nosso desejo, 
para alegria de todos. Beijinhossss.

amigos, no Rio de Janeiro

Sábado passado, na Casa Trás os Montes e Alto Dou-
ro, uma noite maravilhosa, onde o cantor Canário, 
cantou e encantou a todo o público presente. Como 
vemos neste lindo cenário fotográfico, Canário na 
hora da desgarrada, com uma grande dose de humor, 
saiu do palco, sentou na mesa de amigos, para ouvir 
as palavras de sua colega Marta e de imediato, lhe  
responder. Como sempre, nos bons acontecimentos, 
a presença do Sr. Comendador Afonso Bernardo Fer-
nandes, sua esposa Dona Florbela, a Radialista, Dona 
Idália, Dr. Filipe Marques Mendes, Diretor do Jornal, 
Portugal em Foco, e o amigo Canário, que sempre nos 
brinda com muita música humor e muita  alegria. Para-
béns e muita saúde para todos. 

Linda  Encenação de Fé, com Presépio vivo,
 na Igreja Coração de Maria

Domingo passado, momentos de emoção, 
como vemos na foto, Marcela Baltar Mane-
ca, representando Maria, no nascimento de 
Jesus, com todos os Anjinhos em sua volta, 
um lindo colírio para os olhos de quem tem 
Fé e ama o seu próximo. Parabenizo a todos 
que colaboraram com este  trabalho lindo, em 
especial ao Padre Júlio, que é uma simpatia. 
Para todos que trabalham e frequentam a Pa-
róquia Coração de Maria, no Meier, um feliz 
Natal, extensivo a todo o povo, são os votos 
da família, Jornal Portuga em Foco.

Grande Show na Casa Vila da
 Feira, para todos os gostos

Sexta Feira passada, grande Show variado, 
começando com o Conjunto Claudio e Ami-
gos, num espaço reduzido para dançar, em 
virtude da Casa estar cheia, mas foi o sufi-
ciente  para aqueles que gostam. Como ve-
mos na foto, Dona Diolinda com seu marido, 
Sr. Arménio, foram o Pé de Valsa da Sema-
na, a quem dou os parabéns. No seguimen-
to, seis pares do Almeida Garret, fizeram 
parte do tempero da noite, dançando o lindo 
folclore. Finalizando, Sr. Camilo Leitão, sua 
filha, Ana Paula, que terminaram o Show de 
Fados, sendo muito aplaudidos, meus para-
béns, extensivos ao Sr. Ernesto Boaventura 
e toda a sua Diretoria.   
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES
AS NOSSAS VIDAS PRA SEMPRE

CAMINHAM CHEIAS DE LUZ!
ESTAMOS INDO AO ENCONTRO

DO NASCIMENTO DE JESUS!

PENSAMENTO

MUITO CARINHO PARA O 
QUERIDO CASAL IDÁLIA E MANECA!

Contemplando esta  linda foto, que simboliza a fe-
licidade, o  sorriso franco do lindo casal amigo, Do-
mingos e Percy,  junto com um simpático casal e a 
vossa fadista, que sente o quanto é gratificante ter 
amigos tão sinceros.
Qualquer dia vou com o meu grande amigo, Igor Lo-
pes, curtir o ambiente sadio do Restaurante Glória, 
saborear a culinária nota mil do restaurante do nos-
so amigo Domingos e  relembrar os velhos tempos,  
falando de amigos que nos deram tanta alegria.
ABRAÇOS FADISTAS!

AMIGOS DO CORAÇÃO!

Numa linda festa, em família, o querido casal  Luís Vieira e 
Tininha, Toninho Vieira e Emília, a alegria e descontração 
da nossa Comunidade, Tininha é para mim a força infinita 
de mulher guerreira, invencível. Sinto muitas saudades do 
nosso convívio, tão agradável, há um ditado que diz: mulher 
sozinha, mulher esquecida. Também na mesa está o senhor 
Adão Lourenço, Presidente do Orfeão Português e esposo 
da jornalista Dagmar Lourenço. ABRAÇOS FADISTAS!

MESA DE AMIGOS QUE AMO DE CORAÇÃO!

SOU MÃE CORUJA!
Olhando esta foto, 
fico orgulhosa e feliz 
pelo carinho que me 
dispensa, a minha fi-
lha Ângela. Sempre 
presente nas horas 
boas e ruins. Sempre  
alegre, Ângela é uma 
companhia fantástica.  
Porém não  posso 
esquecer  as minhas 
outras filhas, Alcinéli 
e Eliane, sempre ze-
losas com o meu bem 
estar. Na verdade, 
sou uma mulher abençoada, filhas amorosas, netos de-
dicados, e em abril vou ser bisavó da Beatriz, mais uma 
benção que Deus está preparando para a vida, no ventre 
da minha querida neta Anita. Obrigado ao Universo inteiro, 
que me tem dado a força infinita de amar e ser amada.

A VEREADORA TERESA BERGHER, 
HOMENAGEANDO AS MÃES PORTUGUESAS!

Todos os anos, a Vereadora Teresa Bergher, superlota o Ple-
nário da Câmara,  para honrar com significativas Moções, 
as senhoras participantes da nossa Comunidade. Na foto: a 
querida Vereadora Teresa Bergher, abraçando a minha que-
rida amiga, Alice Boaventura, e a eterna jovem da Comuni-
dade, sempre disposta a colaborar e superlotar os eventos 
das nossas Associações, a nossa querida Vandinha, esposa 
do Eduardo Rocha, divulgando e dignificando as festas dos 
nossos radialistas que tanto enobrecem a nossa vida asso-
ciativa. BEM HAJAM PELA VOSSA AMIZADE

SANTA MÔNICA CENTRO EDUCACIONAL

Na festa portuguesa anual da FUNDAÇÃO AMÉLIA 
DIAS,(FAMAD), o querido casal patronos dessa institui-
ção de reabilitação infantil, Prof.  Albano Parente e sua 
simpática esposa D. Nádia, exibindo o meu CD. Fado e 
Choro e muito felizes porque cantei o fado que eles tanto 
gostam (MEU PRIMEIRO AMOR), relembrando momen-
tos muito felizes de suas vidas. ABRAÇOS FADISTAS.

GRANDES HOMENAGENS À AUTORIDADES 
PORTUGUESAS, PELO MEU AMIGO, ADÃO RIBEIRO

O meu conterrâneo e amigo, Adão Ribeiro, embaixa-
dor de  Castro Daire, sempre proporcionando o me-
lhor aos amigos que visitam o Rio de Janeiro e aos 
que cá estão. Numa de suas casas, no Leblon, da 
Rede  Botequim do Itahy;  Adão Ribeiro recepcionou 
com um delicioso almoço regado aos melhores vinhos 
portugueses, entre eles o famoso Pêra Manca. Na 
foto: os homenageados, João Paulo Rebelo, Secretá-
rio de Estado  da Juventude e Desporto e a Secretária  
de Estado de Inclusão das Pessoas  com Deficiência, 
Ana Sofia Antunes, Dra. Susana Audi, minha amiga do 
coração, Dr. Alcides Martins, Procurador da Repúbli-
ca e esposa, Dr. Ricardo Oliveira, Vice-Presidente da 
Câmara Portuguesa de Industria e Comércio e demais 
amigos. MUITAS BÊNÇÃOS PARA TODOS

Idália Maneca, mulher guerreira, cheia de sabedoria e 
super espiritualizada, todos os sábados, no seu progra-
ma radiofônico na Rádio Metropolitana, transmite  força, 
fé e muito amor para os  seus milhões de ouvintes. Idália 
não conseguiu esconder a dor da morte, tão repentina, 
de seu querido irmão, que fez a sua passagem para a 
eternidade, dormindo. Seu irmão, ao acordar, em outro 
plano sentiu-se protegido pelo manto de Maria Santíssi-
ma, que o acolheu com uma orquestra de anjos, feste-
jando a sua chegada, parabenizando-o pelo dever cum-
prido no plano terrestre. Força, querida irmã, Idália, no 
céu terás mais uma luz iluminando o teu caminho (teu 
amado irmão está em paz). MUITA FORÇA E MUITAS 
BÊNÇÃOS!
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Confraternização Natalina da Diretoria Açoriana e associados numa bela foto, num mo-
mento de alegria e com a certeza do dever comprido neste ano de 2016

Casa dos Açores em Clima Natalino
O Natal chega sob 

todas as formas. Cada 
qual comemora à sua 
maneira, mas o sen-
timento é o momento 
de nos aproximarmos 
mais uns dos outros. 
Abrimos os nossos co-
rações passamos um 
gesto de amizade ou 

solidariedade que Deus 
nos passou. É o amor, 
a fraternidade, através 
dos seus filhos, e que é 
reavivado em cada Na-
tal, para que possamos 
fazer deles a nossa 
arma de bem viver em 
todos os dias do Ano 
Novo.

Foi este o ambien-
te vivido na Casa dos 
Açores, com a presen-
ça de Papai Noel, com 
distribuição de brinque-
dos a todas as crianças 
presentes. No cardá-
pio, pratos tipicamente 
natalinos, bacalhau, 
chester, pernil, tender 

Panorâ-
mica do 

salão da 
Casa dos 

Açores 
com seus 
frequen-
tadores 

habtuais, 
rodopian-

do ao 
som das 
músicas 

regionais

Nosso 
Presidente 
Felipe com 
os amigos, 
os casais 
Sra. Maria 
Antônia Ri-
beiro, esposo 
Antônio Ri-
beiro, Alberto 
e Maria do 
Céu, a amiga 
Gertrudes 
e demais 
convidados

e várias opções com 
acompanhamentos 
variados.

A animação ficou 
por conta da Banda TB 
Show.

Foi assim que a di-
retoria, sob o comando 
do Presidente Fernan-
do Fagundes realizou 

Simpatia e simpli-
cidade é a marca 
deste distinto 
casal do nosso 
convívio social, 
sempre amáveis 
com todos os 
amigos, a trans-
montana Lúcia 
Granito, que está 
de parabéns pelo 
seu aniversário, 
esposo Orlando 
Pereira e uma 
amiga do casal

o seu tradicional Almoço 
de Natal, confraternizan-
do com o quadro social 
e amigos, bem como to-
dos os seus familiares. 
A exemplo das suas 
coirmãs, que também 
realizaram festividades 
natalinas, o programa 
da Casa dos Açores foi 

carregado de emoção, 
com a troca de men-
sagens fraternas, de 
presentes e sorrisos 
se misturando ao pra-
zer do bom convívio no 
decorrer da festividade. 
Com muitos cumpri-
mentos e votos de um 
Feliz 2017.

Mostrando 
os seus 

dotes de 
bailarino, 
o diretor 
Marcelo 

Ormonde 
e dona  
Adelia 

Ormonde

Felipe 
Mendes, 
cumpri-

mentando 
o enge-

nheiro 
Eduardo 

Lima – 
diretor da 
empresa 
Gerpol e 

sua es-
posa Sra. 

Fátima
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Torta de cebolas 
para o Natal

MASSA
3 col sopa manteiga
1 ovo
Sal, pimenta-do-reino branca
3 col sopa creme de leite
3 xic chá de farinha de trigo

Coloque numa tigela a manteiga, o ovo, o 
sal, a pimenta e o creme de leite.
Vá juntando a farinha aos poucos, até que a 
massa fique uniforme e desprenda completa-
mente das mãos.
Cubra com guardanapo e deixe descansar 
por 30 minutos.
Abra a massa em camada fina e dorme a for-
ma desmontável média, untada.

RECHEIO
1 kg cebola picada
3 col sopa de manteiga
3 col chá rasas de açudar
3 ovos
1 lata creme de leite (menos as 3 usadas na 
massa)
1/2 xic chá de leite
2 xic chá de queijo prato ralado
1 xic chá parmesão ralado
1 col sopa Rasa de sal 
Pimenta-do-reino branca 
Noz-moscada ralada
Queijo parmesão para polvilhar

Aqueça a manteiga numa panela de fundo 
largo.
Junte a cebola, polvilhe com o açúcar e vá 
mexendo sempre até que a cebola fique dou-
rado-escuro, aproximadamente 25 min.
À parte, bata bem os ovos com o creme de 
leite restante, o leite e os queijos.
Tempero com o sal, Pimenta e a noz-mos-
cada.
Despeje sobre a cebola dourada, mexa bem 
e deixe no fogo por cerca de 5 minutos.
Passe tudo para a forma já forrada com a 
massa.
Polvilhe com queijo parmesão.
Leve ao forno médio, pré aquecido, por 45 
minutos ou até que a massa esteja assada e 
o recheio dourado.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra Tel.:- 3325-3366
DEZEMBRO – 18 – Domingo – O maior e melhor 
Festival de Feijoada e Chopp da Barra da Tijuca. 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
DEZEMBRO – 18 – Domingo – 12h. Almoço Social. 
No Salão Social. Cardápio variado. Música ao vivo 
com o Conjunto Típicos da Beira Show.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pa-
gando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

DEZEMBRO – 14 - Quarta-feira – 20h. Ceia de Na-
tal da Casa. Adesão: R$ 70,00 (bebidas não inclu-
sas). Cardápio: Pernil, baca-lhau, chester, tender e 
iguarias natalinas. Atração: Tema Dois.

 
CASA DO MINHO

Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
Todos os sábados às 12h. Choro com feijoada com 
Grupo Choro do Cosme. Entrada R$ 10,00.
DEZEMBRO – 17 – Sábado – 20h. 62.º Aniversário 
do Rancho Folclórico Maia da Fonte. Jantar: Entrada: 

folar – Prato principal: risoto de queijo a Maria da Fonte 
com filé mignon ao molho de vinho e cebola carame-
lizada. Sobremesa: Palha cremosa de chocolate com 
nozes. Atrações: Conjunto “Amigos do Alto Minho” e o 
grande homenageado da noite, Rancho Folclórico Ma-
ria da Fonte, em mais uma belíssima apresentação.
DEZEMBRO – 19 – Segunda-feira – Início do re-
cesso de Natal.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
DEZEMBRO – 18 – Domingo – 12:30h. Almoço 
Social Natalino. Entrada: Bolinho de bacalhau e 
batidas tropicais. Menu: Bacalhau ao forno, peru 
a Califórnia, pernil, arroz a grega, farofa e acom-
pa-nhamentos. Sobremesa: natalinas, castanha, 
rabanadas e frutas da época, aletria, arroz doce, 
nozes, mesas de frutas e etc... “Conjunto Musical” 
Trio Josevaldo. O.B.S.: Estacionamento próprio.

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rod.Amaral Peixoto, km 11 – Coelho – Alcântara 

Rua Cristiano Otoni, 201 – Tel.: 2701-6846
JANEIRO – 29 – Domingo – 12:30h. Aniversário da 
Casa – 57 anos. Convidamos para um delici-oso almo-
ço com bacalhau a trans-montano e frito, arroz de baca-
lhau, arroz de brócolis e arroz branco, grão de bico, fran-
go, batata frita e saladas. Por apenas R$ 70,00. Bebidas 
a parte. Atração musical: Cláudio santos e Amigos.
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Entendendo e 
enfrentando a trombose

A Trombose Venosa Profunda, popularmente conhe-
cida simplesmente como trombose, é um distúrbio fácil 
de explicar. Para quem nunca reparou, o corpo humano 
possui um sistema de coagulação altamente eficaz para 
estancar sangramentos. Em caso de ferimentos, nossas 
plaquetas formam trombos - termo técnico para coágulos 
- para obstruir sangramentos até que os vasos sejam re-
canalizados.

O problema começa quando algumas pessoas formam 
esses trombos em locais onde não houve sangramento. 
Essa obstrução desnecessária - que geralmente ocorre 
nos membros inferiores - pode ser assintomática ou cau-
sar alguns efeitos como dor, inchaço, aumento da tem-
peratura nas pernas e endurecimento da pele. A principal 
complicação da trombose, no entanto, é a possibilidade 
de gerar uma embolia pulmonar. Caso um coágulo ou par-
te dele se desprenda e caia na circulação sanguínea, ele 
pode acabar se alojando no pulmão e pode causar até 
mesmo uma morte súbita do paciente.

Todos nós estamos sujeitos a desenvolver trombose, 
mas algumas dicas podem ajudar a evitar o problema. Pra-
tique exercícios regularmente, procure manter um peso 
adequado, beba bastante líquidos e, mesmo no trabalho, 
evite ficar muito tempo parado. Levantar e movimentar as 
pernas a cada duas horas é altamente recomendável para 
manter uma boa circulação sanguínea. Dentre os fatores 
de risco, temos a predisposição genética, a idade avan-
çada, colesterol elevado, consumo de álcool, fumo. Além 
disso, lamentavelmente, muitos médicos prescrevem 
anticoncepcionais sem realizar os exames adequados e 
acabam colocando mulheres em situação de risco desne-
cessariamente.

Existem alguns remédios que reduzem a viscosidade 
do sangue e ajudam a dissolver coágulos, mas é claro que 
esses medicamentos só podem ser utilizados mediante 
prescrição médica após rigorosa avaliação. Resumindo: 
em caso de dúvidas, procure um médico.

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

R.F. DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS DA FEIRA
Festejou seu 30.º Aniversário

No domingo dia 11 de dezembro, o 
R.F. Infanto-Juvenil Danças e Cantares 
das Terras da Feira comemorou seus 
30 anos de fundação, em grande estilo. 
Uma lindíssima festa! O salão estava lo-
tado com a presença de familiares dos 
componentes, amigos e associados. A 
animação da tarde ficou com o Conjunto 
T.B. Show.

O G.F. Almeida Garrett se apresentou 
em homenagem ao aniversariante, entu-
siasmando a garotada para, em breve, 
participar da turma adulta.

Logo após ao Almeida Garrett veio o 
Grupo de ex-componentes do Garreti-
nho e alguns  dos seus fundadores. Esta 
apresentação ficou a cargo do Vice-Pre-
sidente Artístico, da época da sua funda-
ção, Antônio Simões da Conceição, que 
emocionado tentava lembrar o nome de 
todos.

Alguns diretores e pessoas presentes 
que fizeram parte desta história do Gar-
rettinho foram homenageados com uma 
placa alisiva ao 30 anos de sua funda-
ção: ex-presidente, ex-diretores, ex-en-
saiadores - Ernesto Boaventura, Adão 
Ribeiro dos Santos, Antonio Simões da 
Conceição, Zé do Minho, Arlindo Veiga, 
Geraldo, Nasser e Sérgio Viana.

Na oportunidade a diretoria escolheu a 
ex-componente Ana Paula para receber 
uma homenagem pois participou durante 
um bom tempo da sua infância no Grupo 
Aniversariante. Ficou emocionada.

Esta comemoração de 30 anos do RF 
Infanto-Juvenil Danças e Cantares da 
Feira, denomina-se “Bodas de Pérolas” 
e frisando esta citação, as crianças iam 

deram uma aula de folclore! Ressalta-
mos a estréia de dois componentes com 
apenas um ano de vida: Camila, filha do 
Camilo Leitão e da Rose Boaventura e 
do Miguel, filho da Adriana Boaventura e 
do David Gama, todos componentes do 
Almeida Garrett.

O Dr. Albano da Rocha Ferreira e sua 
esposa, D. Olga Ferreira, padrinhos do gru-
po,  ofereceram um “pin” comemorativo  aos 
componentes, pelos 30 anos de fundação. 
Dr; Albano e sua esposa receberam uma 
placa comemorativa.

Os componentes do Grupo Folclórico 
Almeida Garrett ofereceram uma lembran-
ça a cada criança participante do Rancho 
aniversariante.

Não poderia faltar nesta festa o bolo co-
memorativo que foi servido em cada mesa 
pelas senhoras do Departamento Feminino 
da Casa.

Parabéns pra vocês, crianças da Comu-
nidade Portuguesa pela lição de amor as 
tradições dos vossos antepassados. Com 
certeza teremos por muitos e muitos anos 
a nossa cultura presente neste grande país 
que é o Brasil.

subindo ao palco começavam a dan-
çar formando um lindo cordão de pé-
rolas para mais um show de folclore. 
Belissima apresentação deste Grupo, 
fundado fundado em 13 de dezem-
bro de 1986, com um repertório de 
músicas típicas da região da Feira, e 

Maravilhosa apresentação R.F. Infanto-Juvenil Danças e Cantares 
das Terras da Feira 

No dia do seu aniversáro a criançada do R.F. Infanto-Juvenil Danças e 
Cantares das Terras da Feira 

Alegria e descontração total no domingo, no Vila da Feira, onde vemos 
Felipe Mendes, confraternizando-se com um grupo de amigos nesta 
data festiva


